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CAMPAÑAS 

NACIONALES PETICIONES JUSTAS 
") CLAUSULAS INTERESANTES 

' , ' f 

LAS REIVINDiCAC^ONESJBRARIAS 

PROMESAS QUE DEBEN CUMPLIRSE 

' ' L a Fcclfrai-Jóu de, ¡Sindicatos ag r í co -
• lab •í'aTólicos do l a R io j a , í iel á s u s a sp i 
r ac iones de r e g e n e r a e i ó u de los c a m p c -
ftinos, h a s a b i d o d a r u n p a s o de g i g a n t e 
a l l l ega r se al G o b i e r n o y j ' o r m u l a r l e es
c u e t a V l l a n a m e n t e l as s ú p l i c a s de los hé 
r o e s - d e l t e r m ñ o . 

L o s S i n d í c a l o s a g r í c o l a s de l a R i o j a n o 
h a n a c u d i d o a l iár. D a t o p i d i é n d o l e n a -

' da, q u e esté f u e r a de l a ley n i q u e p u e 
d a p e ) ' j u d i c a r á los i n t e r e s e s de s u s d e 
m á s c o m p a t r i o t a s de t o d a s l a s profes io 
n e s ; la F e d e r a c i ó n r i o j a n a se h a as ido a l 

' p rece¡ ) to legal y , a t e n i é n d o s e á él, ha , pe 
d ido la a d m i n i s t r a c i ó n de los P ó s i t o s , p a 
r a los l a b r a d o r e s ; el r e s p e t o , p a r a l a l ey 
de S i n d i c a t o s ag r í co l a s y la r e p r e s e n t a -

. cióu d e b i d a en los Conse jos p r o \ d n c i a l e s 
(h' F o m e n t o j en el N a c i o n a l de la P r o 
ducc ión , p a r a la ^ a g r i c u l t u r a . 

i l á s <|ue n u e s t r o s c o m e n t a r i o s y q u e 
' l a s a l a b a n z a s q u e p u d i é r a m o s t r i b u t a r a l 
l a u d a b i l í s i m o p r o p ó s i t o de los , l a b r a d o r e s 
de la R i o j a , d icen , y d i c e n e l o c u e n t e m e n 
t e , , l a s i-onclusioues con q u e f ina l izan su 
sup l i cac ión . 

S o n t a n a m p l i a s , t a n nac iona l e s , t a n 
j i i s t a s que , p id>l icándolas í n t e g r a s , cree
m o s p i -es ta r u n "\'erdader(> serv ic io á los 
í íg r i cu l t e r^s y ;i l as e n t i d a d e s a g r a r i a s 
di ' , loda Bs])aña, j)ueb lo q u e p i d e n loa 
riojanc)^ es lo ((ue n e c e s i t a n . todos los 
c u l t i v a d o r e s de la P e n í n s u l a . 

M e d i t e n sobre el las o t r a s F e d e r a c i o n e s 
a g r a r i a s que , p a r a b i e n de l a P a t r i a , t i e 
n e n y a la p l e n a c a p a c i d a d social , econó
mica y j u r í d i c a n e c e s a r i a p a r a sobrel le
v a r la r e s p o n s a b i l i d a d (pie so l ic i ta l a F e 
d e r a c i ó n de S i n d i c a t o s a g r í c o l a s ca tól i 
cos de -la R i o j a : d e s u e s t u d i o s u r g i r á , 
el a p l a u s o y con el a p l a u s o l a e m u l a c i ó n 
noble , l a s u p l i c a c i ó n i d é n t i c a , c u y a s con
secuenc ias n o p u e d e n s e r o t r a s ' q u e l a 
t r a n s i g e n c i a de l ( r o b i e m o y l a ob ia de 
j u s t i c i a . 

-He a(iuí e] t e x t o de t a n m l e i e s a n t í s i -
niaS c l á u s u l a s : 

1. ' Que w autoiK-e y >»t estimule 4 lob 
M•alli^•lpiu^ á que cedau la admim-.iid<ióa át 
lo? P6--ito.b iumm-iij)alas á loi ldl> a d o i o v e i -
.•.;aaúz«Kíjs <.ii A»ot•iae]on(.^ eí>i"o''db, ie¿al-
mente recimocidab, que lii solicilen 

2.' (^nv la DeJeaación i'psia pupd.i uu-
jiontr L-omu obligatoria est i cf-ion a ¡o- ^íu-
iiici))njb que de.jeu inmóvikb -y sin p cstai k b 
foüdub di, su Póbitu ó á los quí los admmis-
trcii ma!, MI uipre ijuc ha-^a nua V S U I Í K Í O I 
ai;ií<'ola. leü:almenti' constituida q le solu itt 
(>sa administración. 

;!.' Que donde K>a el Ayantamionto el ad-
' mi'í .otiador del Pósito, ten'.ía l a -Asc í jac ióa 

aírrícola .ereelio de piefere iuia sobre los in
dividuos. 

t.' Que los fondos li.juidados y adminis
trados jior la Delegación Kegia de Pósitos y 

•<¡u<> no pciienezcan á Pó-ilos mÍHÜeipaíles de-
líT.riinados, se dest ncn á fundar Pósitos de 
]a Tiei ia . 

5.'' (Juc esos l^ósiíos do la Tierra pasen 
á her p rop i t lad de las^ jVsociaciones agrfco'las 
(Siudicaíos, Cajas rurales. Coopera,tivas y 
Mutualidades iMfi-aj-iab y >>eeuarias) de i.ma c-o-
rearia, pro^'in6ia ó resiión, como los Pófótos 
niunieipales, que son ju'o.. i( dad de los Mnui-
<'i])ios ()ue los iposcen. 

6.' Que du'lios Póiitiis de la Tierra, p ro-
jiíeilad de las Asooiacioueb aí;Tarias. sean ad-

miinistrados por J u n t a s noinbraíd'as por las mis
mas. 

7.^ Que el Pósi to de la Tierra y su J u n t a 
n.o pueden tener por eso tí tulo ca la vida de 
las Asociaciones otra intervención, que la que 
el banquero tiene en, las Asociaciones con que 
O'pcra. 

8." Que dicha J u n t a garantice la honradez 
d:e su gestión, presentando sus balances cada 
año á la Comisión .provincial de Pósitos más 
próxima, y sometiendo sus libros á las ins
pecciones que se rpueran. 

•9."' Que los '72 Sindicatos de la Rioja so
licitan la creación: áe un Pósito de la Tierra, 
no só lo-para ellos, sino p a r a lo se jue ' en - ' l o 
sucesivo se funden eu la provincia de Lo
groño. 

10. Que p a r a la creación d'el Pósito de "la 
•Tierra riojaoio, en las condiciones precedentes,• 
solicita 250.000 pesetas del capital de P ó 
sitos liquidados "'que hoy administra . la Dele
gación regia.- • ' . , - • 

11. Que ese, capital, con las creces couvc-
nidas, interés y demás irecursos con--que ya 
cuentan, es neeesaiio, .pero suñcáeñte, p a r a rc-
solvfr el problema del cré'aito agrícola en la 
región r iojana, y ^paira estimula.r el movimien
to asociaeionista, de toda la eiaso campesina. 

12. Que Cada uno de los Sindicatos y de
más Asociaciones adherida.s, se comprometen 
á acrecer el ca.pitaf social con un mínimum de 
cinco pesetas }3or soi-io y -de 200 ipcíri Asocia-
(ión, -á: las que i'enuiícian piara el caso de di-
soliicióri, auiíque danínó fa.cilidaid pa ra liacer 
esta, eníreísi en, sucesÍA^as cuoías á las Asocia
ciones (juo de una vez no puedan-dar lo . 
• 13 . • Que con toda ui'genciá se acabe con 
la burla • que se viene haciendo á -las «lases 
cauüpesiuas, eseamoteánidolos la ley de Sindi
catos eoíi ,i-ei:ormas de carácter fiscal y gene
ral , de que no han tenido ' noticia,- y contra 
•cuya injusticia n.o se han piodido ¡n-efender. 

Que por Real decreto ó Real orden so de-
•ela,re, por tanto, la, sana doctrina jurídica de 
que una ley ge'ricral no ,deroga una ley espe
cial, y, p)or tanto, no afectan á la ley espe
cial de Sindicatos, las leyes ñs,ca,los de caráe-
tei f . c i ' i a l á ella postti i o u s 

11 Quf })Oi liareí imjjosible t i ciódito lu-
p o l í c i i i o á las Aso( acTouts a s i aud» . se df>io-
síue el a i t 11 < la k-\ Hijiot t a n a de 190'), 
rpie obbs 1 i i eno \a i fdda l ies años la escii-
tu ia de lousti tui ién de h i p o l n a 

l í Que h n a b m u t e se piuu¿d en M!;OI 1"̂  
ILI" ma dt I Si t u n / d k / ; Hr-ada, i uaiicl« fué 
mmisti-o ik FoBiento, iespecio á los. consejos 
de Fomcni) A ,d Coi si ]o Xat ional de id P i o -
duciión ' del ( omcic o 

C u a n t o s h a y a n l e ído l a s c a m p a ñ a s q u e 
E D D Í - B A T E . d sdo los comienzos de su 

s e g u n d a ( p o t a , "siene h a c i e n d o en p r o de 
¡os e x t u n i o b qu( a l i a i r a n < s t a s he rn io sa s 
conc lus iones ,y m u y e s p e c i a l m e n t e en lo 
q u e se r e f i e r e á l a a d m i n i s t r a c i ó n de los 
P ó s i t o s | )o r los S i n d i c a t o s , no e x t r a ñ a r á n 
n u e s t r o a lborozo a l v e r en v í a s de r e a l i 
zac ión u n a o b r a p o r l a q u e s u s p i r á b a m o s 
con todos los a n h e l o s cpie p u e d e i n s p i r a r 
l a r e g e n e r a c i ó n de los desd i chados cam-
j)esinos e spaño le s . ., 

D e l a p r o m e s a so l emne h e c h a p o r el 
S r . D a t o á los s e ñ o r e s v i z c o n d e de B z a y 
A z n a r , i l u s t r e s a p o d e r a d o s de los S i n d i 
ca tos d e l a R i o j a , n o d u d a r e m o s n i u n 
m o m e n t o , p u e s como dec íamos a,l p r i n c i 
p io de este c o m e n t a r i o , el a c c e d e r á l a 
p e t i c i ó n de l a R i o j a es s e r v i r á los i n t e r e 
ses de toda E s p a ñ a . 

ció en u n a guafdi l l i ta " m u " - c h i c a , donde 
á n a que e n t r e la felicidad la llene tod'a...-
Y llegó tíl m o m e n t o y nos " c a s e m o s " como 
Dios manda , y tuv imos a legr ía y dicha has 
t a " p a " hacer regalos. 

Aun e r a poco es to , y la Virgen d e la Pa 
loma nos m a n d ó un. cliicari'ón rub io como 
las candelas y más val iente y más j u n c a l 
que su p a d r e . . . Ya n o iba "el H e c h u r a s " , 
como me l lamaban á mí entonces , á n ingún 
sitio que no fuera a l ta l ler de eban is te r ía 
donde g a n a b a e l jo rna l pa los míos. ¿Qué 
me impor taba á mí el m u n d o si e l m u n d o 
•entero lo ten ía yo "e i i ce r r ao" en aquel la 
guardiUita d e - l a calie del Olivar? 

—Oye, "Hechuras" -—me decían los ami
gos—. " ¡ T ' h a s co r t ao" la yugu la r casan--
d o t e ! . . . . 
Ya ni " a l t e r n a s " , ni eres h o m b r e " p a " be
ber, ni ná . . . , , 

Un día me. d i j e ; . "Voy á e n t r a r á. t o m a r 
u n a s copas p o r . u n a sola vez, " p a " que fto 
.s-e diga" . Y de ah í " p a " a lan te , señor i tp , 
lo de jaremos si á usted le paiece . 

— ¿ P o r . q u é ? , I 

, .—¡Tié usted r a z ó n ' Ya h a b í a qup 
te rmina r con dos pa lab ias , aumiue esas pa
labras me escalden ' e n t o a v í a " ' m u ' hon
d o . . . P u e s . . . " l a s cosas de la ^ i d a ' Bn 
aciuella t abe rna , por c ie i to no muy lejos 
do a q u í , ' h u b o uno, un mal l iombie , que 
me di jo; 

— T ú has recogió lo que -yo h-» dejado, 
y-, ."P-a"-eso, no .valía la p t n a de hacpise 
un- "ca r t e l? como el que t u te hiciste 

— ¡ N o ' s é , señor i to , que cosa se me Se-
rrurnbó d e n t r o - d e i a lma y q r e . ' o l e á " d-> 
sangre h i rv iendo me vino a los o í o ' ' Co
m o los borrachos , con la Ifngua muv es
tropajosa , lo di je: , 

- --^Tú e res un canalla mu ' g i a n d e v el 
que á mí me dice lo que tu me has diébo 
s iendo m^mtira, ' se rá c n s ' q u i e i " cosa me
n o s . . . ¡un, h o m b r e ! 

Sal imos desafiados a la calle Mi niduo 
convulsa enoontrS la cara dp aq i ' t l hom 
b r e . . . Vi quo en la diesel a tenia un cnch ' -
11o y que iba á m a t a i m e B s q u n o de ü n 
sal to e l pr imor "v ia je" , j ya r-iogo, sin dar
me y o . m i s m o cuenta de lo que hacia , bus
qué en el bolsillo mi n a \ a j a e U e n d i el 
b razo . . . ¡No mé recuerdo m á s ' 

Sólo recuerdo las \ O C O Í de la gen te cuan 
do los gua rd i a s me detu-^ieron y me a ta 
ron. Las gentes decían 

•—¡Le h a pa r t ido el c o i a z ó n ' . . . 
Catoico años ' a l ia a b a j o ' , ca torce años 

d-> l e m o r d i m i e n t o s v to r t u r a s Una m a ñ a n a 
llegue! d Mad'-id, busque mi guardi l la , bus
que • a los m í o s " lí^lla hab ía m u e r t o en el 

hosp i t a l Mi hi io no v o h i a saber de el \ ha i^'^udo de odi ni la (jloiiu f/ cu ¡n 
1 Pot lab mejil las secas del anc iano i u< . / 4a | iida Ya no proíKa / / Í W S Abaadona / ' A 

dob lágr imas Hay un silencio en t r e los dos j cawiWs pa/a enconado iii la iitfiHa 
Nos despedimos Calle de Lavapies a r i r b a i ( a / í Í ? di l^s tiudadís La dr^giaaada 

• E l concurso termuiará mañana. 
• Tomamn pa r t e los Clubs Español , Univer
s i t a r io , ' e l Barcelona y el Internacional . 

Aeros tac ión. 

E n el Parque de Arti l lería se está constru
yendo im aeroplano inventado por el capitán 
de Infanter ía , Sr. Estiticli . ' 

Se ci isayam pronto . 
Tiene la ventaja de poderse g raana r la ve

locidad, y su estabihdad será mayor que la 
de los inventados hasta ahora. 

Xucva bande ra . 

'En breve t e u d m lugai' la solemne bendi
ción de la nueva bandera de la Sociedacj pro
tectora de animales y pla,ntas. 

E s t a , p a r a da'n mayor esplendidez al acto, 
ha i'ecabado el apoyo de varias entidades y 
Asociaciones de cultura. 

Excurs iones científicas. 

H a n s ido-ul t imados los detalles de la ex
cursión á ^Madrid y Toledo, que ha organiza
do el Ateneo Enciclopédico Popular . 

La c.vcursión, comenzará el día 9. de Abril 
y du ra rá hasta el 14. 

Las uisciiju iones hedías ascienden á mñs 
de 100. 

JJO'^ íiia.es(res católifO<i. 

( Olí crian siiltmniddd se hi r t b b i a d o en 
el Palacio d( Ik l l a s A I K S d i c - t i \ a l oi .,dni 
/ ado po l i \.'-ociacióu de macstio-- católicos. 

Al a n o isistieíoii ids au to i íaaJcs CI-MIUS y 
mib í j i cb \ iiüuicio^as peisonas de la alta so-
cicdd 1 cafdl l i a 

1̂ 1 íest i \ \\ ba picspoi Clona do ¿landeb leii-
dim eiitob ^1 jMmtcpio 

EH HONOR 
DEL 

L MAOUEN lEHI 

COHC1IRT0 
Y 

BñlüETEyMlI 
S e r v i c i o t e l e g r á f i c o 

moiptlito qi I 

't E}ti(i 

ion saUi 

(1)11-

<sla 

DI L a L a n t e r n e 
' Habunuos f p iodo u i 

í ' pübo d lü\ 11)1 uin\ia'^ pin 
to obrciia <n cll ¡s una coittii 
dahli 

) , 1 mío pn s' l-'a piodlKii'tn r\a 
iir\ion wtudahl' , L a L d n t t i n e 
tu fi II ahníH'dii 

En /'>s pacido df If ( II 11(11 a IniljtfíLaii I 
el da pagado aimj d^l tfnipo cu </i iir ! 
tal If dil dr liiilo iH pe I lulai . 

—Raic iiiudio hii iio\ ¡I')—/ (la it ' 
diputado uhihi II— A\í id'i mañana, Ui 
/ors ^ i ' / í d tainoinrUo manaba i¡ t tia^ 
q rail os sobii Doiniii u¡u \ 

Rn'ir (ostadan, diputado WK t a / ' s / r ' , ' 
attnna ni L t iMatm <iiii todo la irinj 
mal ij SI lo l'i i a Pati ta 

''¿ilori'' —p I clama— ¿Tlahiá legado 
pvi'^, il jtii df istf país fl mas rntbdia 
do del inundo' Toics anfo,izadas lo afu 
man if todas /a,s aparii unas r^tap ti' fa 
101 di aquellas Pann qu la Frano-a 

F E R R O L 1. 20. 
Al me:iio día de hoy celebróse en el palacio 

de la Comandancia general el bsnciuetc de gala 
en honor de Mr. Maducn, contraalmirante jefe 
de la flota iiielfísa, fondeada en estas agnias, 
y de los comandantes de los cruceros, Mrs. Xu-
maioy, Coy, Ruch. y Keeme. 

Asistieron ta,-a¡bién el coma,fldante de la flo
ta británica y los capitaues -Cx los buques es
pañoles surtos en el puerto. 

Una Compañía de fuerzas de Infa.iitería 
de Mar ina rindió honores al contraalmirante 
inglés. • 

L a mesa del banquete estaba delicadámcn-' 
te adornada con llores. 

Dm-ante la comida, interpi-etó un escogido 
repertorio la banda de In.fantería de Marina, 
que tocó la Marcha Rea l 'Españo la y el Him
no IS^acioiial Inglés. 

A l a hora de los briniiis levantóse el vice
almirante español, (juien, en breves . frases, 
brindó por la felicidad de S. M. Jorge, y por 
la prosperidad cel Ejército*, de la Marina y 
d é l a ' n a c i ó n in.glesa. 

Contestóle el coutraal'mira-ntc Madueu,, rpie 
levantó ,su copa á la salud !,ie Don Alfonso, 
br indando por la prosperidad de España,, de 
su Ejército y de su Marina. 

, Los oficiales iugleses visitaron la Socieds.d 
británica, Victoria ( Inb , siendo agasajadísi-
mos". , -

El contraalmirante inglés propónese obse
quiar á las a.utoridades f t rrolauas con un ban
quete á bor<-o del Shaimon. 

!E1 banquete se celebrará mañana. . 
Mañana también s c á obsequiada la oficia.-

lidad inglesa con un lunch, por la Construc
tora Xaval. 

Los tr ipulantes de la escuadra inglesa, han 
obtenido permiso Viara bajar á t ierra y reco-
rreí- des-pucs las calles, fraternizando. 

A pesar d e l g i a u coas-amo de bebidas he
cho, no ha ocurrido el menor' incidente, élo-
gi-ándose la corrección .oe la -m-arinería. 

Por ' ordcii' del eoíitraalnviraute inglés, la 
bauda de la, escuadra flió esta mañana un gran 
coiicierto en el paseo público. ; 

H a llegado el cónsul general de Inglate
r r a en Galicia. ' " • 

se o^e una 'voz como un sollozo que p i e -
gona 

— , E l quf. t o c a ' . ,Dmoio pa ra maña
n a ' . ,Quién qu ie ie d ine ro ' 

CURRO \ \ R G A S 

_.^-

l)ihi Esta llina, iibosniíii hti ruada de 
apnitno^ El oío qur le queda llina 
las fabn lias y loi, lais, los ficjoms »/ lo 
badi'í di inndd Hus o ¡o islán hnbios. 

ALBERTO CORRAL TLARRE 

D E M I C A R T E R A 

p o r " C U R R O V Á R C 3 A S ' 
lBraa i \« ( / ^ ^ ^ 

MADRID RINTOREISCO 

- Es la media noche cuando "Cur ro Var-
gd-S", embozado en su capa has ta los ojos, 
a t raviesa el Madrid céntr ico é i luminado 
para aden t ra r se cri una ba r r i ada popular í -
simá adonde no llega el bullicio nochernie
go de la urbe fastuosa y l ibe r t ina . . . La ca
lle del Av<í María, angosta y en rampa, vie
ne á abr i rse como un inmenso abanico en 
ia plaza de Lavapiés, donde algunos "gol
fos"' se ag rupan en der redor de una hogue
ra fo rmada con carteles de t ea t ros a r r anca -
tfós de las anunciadoras . Un sereno dormi ta 
en el quicio de u n a puer ta , y de un cafetín 
á media luz y empañados cristales sale con 
las. faisetas cascabeleras do una g u i t a r r a 
u n a voz agua rden tosa que desgrana las no
tas de un tango cuyo final t i ene esta l e t r a : 

¡La tonta , la tonta , 
, la ton ta perdía , 

con una m a n o me llama 
.- con la o t r a , . , me despedía! 

.üerca de la rc^nda de Emba jadores , y en 
una . r i n c o n a d a obscura varios granuj i l las 
et iracimados duermen sobre la acera, sin 
más ab-rigo que el calor de sus cuerpos . Un 
.§tupo de gente t r a snochadora r íe á carca
jadas. Un viejo que sube ipenosamente la 
cuesta l levando en la mano a lgunos décimos 
áe íá, Loter ía pregona haciendo pausas lar
gas: ' ,- , 

,— ;.5] que t o c a ! — ¡Diñero pa ra m a ñ a -
n-a!..-. . ¡ E l quince , mil tresci^-ntos veint i 
cinco 1.,; ¡Quién quiei'e d i n e r o ! . . . 

Me acerco al vendedor y le p r e g u n t o : 
-—¿Cuánto vale el décimo? 

— T r e s pesetas " n a " más . Llévelo us ted, 
«eñorito, que le toca. Yo tengo muy buena 
mano ."pa" los "c l ien tes" . A un par roquia 
no de la Cava Baja le di el " g o r d o " hace 
dos arios, y á una mocita p]a)ich?.;loía, en la 
-caBe de l .Bas te ro , ei ".segundo" de los trein-, 
ta mil "o l in lés" . , . .'''•^*"'''•"" '"'" •, 

— ¿ Y cómo no aprovecha usted esa "bue
na m a n o " pa ra la Lotería en beneficio pro
pio? 

— ¡ P o r q u e yo " p a " mí tengo " la n.e-
g r a ! " Y si no,-véase la c lase . . . Usted m i s 
mo, al ve rme t an a r ra s t r ao y t an " p e r d i ó " 
de ropa defendiendo el mendrugo á fuerza 
de pu lmones y haciendo el " v a g a m u n d o " ; 
d i rá ' ' p a " sus aden t ros : " E s t e gachó es un 
pelanas y " t o a " su vida hab rá " s í o " lo 
propio ." ¡Y ahí verá us ted lo que "de 
f r a u d a n " las apa r i enc i a s ! . . . Uno h a " s í o " 
h o m b r e de posibles y ha " t c n í o " su comer / 
su vivir, y has t a ha " p a s a o " por el chaval 
más p in tu re ro y más rifao de estos mis
mos b a n d o s . . . donde hoy n i me recuer 
dan t an siquiera . 

En los ojos del viejo r e l ampaguea un re
cuerdo le jano , y su boca desdentada y su
mida SQ con t rae con un ges to enérgico. 

-—Y ahora , ¿t iene us ted familia? ¿ E s t á 
usted casado qu i zá?—In te r rogo buscando 
la m a n e r a de conocer esa pequeña h is tor ia 
que el viejo me lia refer ido con detalles. 

— ¿ F a m i l i a ? . . . No, señor. Elstoy solo en 
el m u n d o ; " t o o s " los míos es tán pudr iendo 
t ie r ra . ¡Toos los que yo quise, toos los que 
me empu ja ron á vivir y á . . . m a t a r ! 

— ¿ P e r o us ted ha ma tado á a lguien? 
El viejo m i r a fijamente al suelo, como 

a b r u m a d o todavía por aquella hora t rág ica 
que le cerró el camino de la vida y de la 
felicidad. Al cabo me contes ta : 

— Y a le he dicho á usted, señori to, que 
hace muchos años este carcamal temblón y 
a r r a s t r a o era un , guapo mozo con muchos 
pá jaros en la cabeza, con mucho t rap ío en 
su persona y con muchos a r r anques en el 
corazón. E n Ja tabe rna , el amo; en los bai
les, el jorimero; para los hombres , e l t emido ; 
pa ra las ohavalil las, «1 sonao . . . A. una " n a " 
más quise de toas, y la quise como quieren 
los h o m b r e s cabales. " P a " l levarla al a l t a r , 
"pa" trabajar pa ella, ,"pa" hacer un pala-

-POR TELEGE-VIO 

E u el Pa lac io d s Bellas, Ar tes . Un incidente . 

B A R C E I O I v A L 1810 . 
E n el Palacio de Bollas Ai tcs se leumeion 

hoy lois delegados de la Asociación " E l Amigo 
del Piueblo Cata lán" . 

Preísidió el Sr. Coi'ominas. 
La :reuñión tenía po r objeto el t r a t a r ée es-

tudiai- la prórroga del plazo p a r a tener 'de
recho á disfrutar de los beneficios de pensión 
á la vejez. 

ílhios quinientos asociados disconformes con 
la prárro,,ga intentaron asistir á ia reunión, 
pero como no les fué -permitido el acceso ai 
local, protes taron airada-mente, y luego so di
rigieron al Gobierno civil, pa ra ,hacer su pro
testa ante el gobernador . ' 

También han visitado las redacciones ¿e al
gunos diarios. 

, A Madrid . 

]:iu el e.-spresü de esta noche sale p a r a Ma
drid el ex diputado á ' Cortes ,D. Bmiüano 
Iglesias, con objeto de responder ante el Tri
bunal Supremo de una causa quo se le seguía 
por delito de imprenta. 

—También • saldrá en t icho tren, p a r a es 
corte, el rector de la Universidad, Sr. Car 

E l gobernador . 

LA-CÁIPANA DE "LA Y E i P A F 

POR TEfjLGPUO 

M l R f L ^ 1 
Oíaaiii/adc poi Fl Lú i'iaT \ •\crio» ami„oc, 

so ha lelcbíado en ^l hotel Pa t i ón un baii-
((Ucti c'i honoi del catpdiáiico del Inst i tuto 
Sr. Laeallc, cerno desagravio á . la ca"mpafía 
cpie hace cfl periódico católico La Verdad, 
,]ior los libros impíos qeu ha ídi tado y .que ,ha 

, 7 , D j 7 7 ' puesto de texto en el L-istituío. 
sus manos temblonas tíoida uoi (I alto-, .- i t i i fi i 
, , , 7 , , , , , i Como contraprotesta, destilaron por la ve-
iiolismo, Si lamialia a ta nsfa de tas na ' 
iionis tsiis ninniqos islán alula, ac,Ha)-
f/ando (I pesado sniFio di su bon tcliiid, 
iihpaiulites poi iipaitubi su^ di'^iwjos'' 

Asi Iiabla il sonalisia Rom Contarían, 
domo tualquw nací wnano ind' nitc 
i Hi ijuianinití h duun los camoHidas i/ui 

11 Ipil I < luí b'o 

(s 

dacción c?, 'La Vonlad muchas personalida
des, t«stÍK)oniando al director su adhesión y 
p r o t e s t a - p u l ' l a delación cfue, hizo el catedrá
tico Lacalle. y que costó la CEsantía del car.go 
de- Obras-públicas cpie desempeñaba el direc
tor de La Verdad. , 

-^-
fl que lio se ti- nr bv u 
y (/ que habla i¡ aliado 

El jefe socialista Jawrés, eonstriictor 

qui 

DE FRANCIA 

So ha verificado 
rou 'ede , al que h 
chodumbrc . 

El- féretro 

ele la dudad futura y destructor de la 
presente, antimilitarista, ó partidario, á 
lo sumo, ele Jas armas al hombrotieno un 
hermano contraaímirante, que debe su 
ríipida carrera al tribuno que le aupó. 

Jaurés el marino es tan gran reforma
dor como Jaurés el parlamentario. 

I Así, cuando aequél, refiere L e C r i de 
i P a r í s , tomó el mando del Gal i lea , señaló 
\ su entrada en funciones con una gran 
i reforma, testimonio aündrable do su re:s-
j peto -á la dignidad humana. EL entonces 
! cenmndante Jaurés suprimió los toeques 
¡de.dariu para despertar ét los marinos y 
I publicó un orden del día en eque expUca-

ba ésa medida -. 

''El hombre verdaderam-cnte digno de 
este' nombre no tiene necesidad, para 

i esa] despertarse, méis que elel sentimiento á e I el " record" de 
i'ulla. I tfii cleicr.'' ' dándose á 1.8.5 

A la mañana siguiente, no se vio un 

...—(j„___ 

POE TELÉGRAFO 

E n t i e r r o de Deroulede. 

NIZA 1. 
3l ent ierro de M. Pau l De-
i.as-Istido una gran mu-

i b a 

El gobernador ha suspendido su ¡'iroyectade I cd/ma sohre el puente antes de las nueve. 
viaje, á Lé.r:da, porque tiene que atender á 
las impor tantes cuestionéis, obreras que se ha
llan planteadas. 

Inter i í ret^mdo á Virgilio. 

En la Academia catalana de los Luises, el 
poeta mallorquÍE Lorenzo Ribot leyó hoy unos 
pasaj^e^ de La Eneida, traducidos por él, en 
endecasílabos. 

La labor, fué premiada eou muchos ap lau
sos. 

Una conferencia peciotlística. | 

E l profesor de la UuÍTersidad y conocido 
periodista, Sr. Murua , ,'a*. dado hoy uua con
ferencia en el Sindicato pjfíjfesional de perio
distas, disertaii'üo sobre é. tema " io que es el 
periodista y lo que debfiBüv". 

También expuso la íilca de la creación de 
la casa del periodista. 

F u é muy aplaudido. 

I n t e n t o de robo. Heríilí» g r ^ r e . Se fugan. 

Comunican del puebto &.e Suris , inmediato 
á Manresa, que eu una tH,sa t e camipo de a<piel 
término munic ipar pener;ra;'.-oii ayer ta rde dos 
sujetos con intención, ds :r'í'bar. 

La hija del dueño de la casa Jos descubrió, 
y al dar voces pidiendw ¡v.\si!iü, los bandidos 
hicieron contra ella des tliaparos, hiriénd'ola 
graveniente en un eosíjitíxj. 

I Después liuyeron, sia q t s hasta aliora, lia-
I van £.'do capturadofl. -
I La frecuencia con qpS6 »e repi ten estos he-
j ehos, tienen aterrorizacfcs % los \-ccino-s de di

cha comarca. 
D e G t í ' o v . i . 

En la sesión que ceJ-íbi-d ayer e l - A y u n t a 
miento de Gerona, se ilf.o.rSó po r tmanimidad 
que todos los días 'de gala que ondee la ban
dera española en las Cusas Consistoriales, se 
ponga á su lado la baa»Iej.ii catala'aa. 

J>e "foo.'.»l»'--¿". 

Hoy ha empezado a? eoueurso de "foot-
ball" para disputare la e<«paCipbert, ; ,-, , 

El sentimiento del deber 
con ligero retrasó, 

Jiahía sonado 

ECHAUBI 
Par ts. 30 Enero 9Í4; 

ENFERMO 

Hállase celicado de salud, con un fuerte 
catarro, el :presideriíe del Senado, ca,pifán ge-
unixú, Sr. Azcárraga. 

VIAJES 
Se encuentra en Biarri tz la Princesa de | 

.B'ürteuberg, esposa, del embajador de Aus - ! 
tria-Hiungría. ! 

— H a n llegado de Biarri tz los marqueses de 
Castromenic y sus hijos, y ¡os sobrinos del 
conde íie Vilehes, Mr. y Mes. Clark. 

FALLECIMIENTOS 
H a fallecido en Madrid la distinguida se

ñora doña Joseflna Barnés, viuda de D. P ro -
tasio Crónrez, muy estimada eu la sociedad 
madrileña. 

—'En Gijcin ha'fallecido el jo\-en I). .Ei'uar-
do Becker, hijo del i'edaetoi'-jeCe de La Épo
ca, D. -Jerónimo Becker, á quien, lo mismo cine 
á toda su famiba. hacemos presente nuestro 
pesióme. 

BODAS 
Eu. esta corte se ba celebrado la boda de la 

seilaíita Luisa Espuñes, con 1).' Leopoldo Pe
res áe Yillamil, y la de la señori ta Ju l i a Ba-
zán, hija del capitán general ds esta región, 
con el joven banquero -de Burgos, Sr. Plaza. 

l{c)g.inios á .nuestros suscr ip tores se sirvrai 
uiauifcstarnOG las deficiencias cjue liáilen 

en ei reparto, dei periódico. 
E L BEBA'XB tíebbrá rfecibirse an tes de las 
„ : naeve de ia máHaEa. .- - v 

envuelto en la, bandera 
francesa y cubierto de flore.? y coronas. , 

Tras él ¡-narchaban muchos socios de la 
Liga de los Pa t r io tas y numerosas delega
ciones. • • • 

Presidió • el acto el Pre lado de la dióce
sis, que al finalizar el acto hizo el elogio 
del difunto. 

El cadáver fué conducido á la estación 
para su traslación á París . 

De aviación. 
P A R Í S 1. 

El aviador Qaraix ha batido en Char t res 
del vü'Slo con pasajeros, cle-

6 metros acompañado en su 
apara to por seis personas. , , 

Los jefes, de Es tado . 

P A R Í S 1. 
"Le Mat in" fija p,ara la venida de los 

Soberanos ingleses el día 2 9 de Abril . 
El mismo periódico anuncia que en 29 

de Mayo vendrán los Reyes de Dinamai'ca. 
DÍC93S además , si bien no con carácter 

oficial, que M. Poinoaré irá á San Peters -
burgo en la se.g-unda, quincena do Jul io . 

Según ' 'Lo Gaulois", los Reyes de In
gla te r ra desembarcarán en Chsrburgo, has
t a donde veiidrán escoltados por una foi--
midable escuadra de s-u país. 

En esta capi tal se a lo ja rán en el edificio 
de su Emba jada , perma,nec¡endo en Par í s 
cinco días, du ran te loS cuales,-asis t i rán á 
var ias fi astas. 

Un discurso de Sí. Caillaux. 

MAMERS 1.-
En esta • ciudad ha pronunciado hoy un 

discurso político el minis t ro de Hacienda, 
M. Caillaux. 

líii él ha rechazado los apasionados a ta
ques que le ha, a t ra ído su consecueacia y 
la cont inuidad ele su política republ icana 
democrát ica . 

Ha explicado después las - razones de por 
qué %s .ca rgas ex t raord inar ias que hoy gra
van al Tesoro público francés, h a n de li
quidarse por medio de e-mprcstitqs escalo
nados y el por qué los gastos pe rmanen te s 
y normales t ienen que cubrirse de un mo
do exclusivo con -e'í presupuesto anuaJ de 
ingresos. . 

"Mis proyectos f inancieros—agregó el se-, 
ñor Caillaux—no- los inspira n ingún pro
pósito agresivo en contra de n inguna clase 
de. c iudadanos, sea la ' que sea, sino que 
t ienden lisa y llaiiamonte á ga ran t i r ia jus 
t i c i a -en lo , que al. Fisco afecta. . 

Cierto e.s—añadió:—^que para crear im
puestos nuevos deben tenerse en cuenta 
las t radic iones y- cos tumbres , -y t amb ién en 
cierto niodo los prejuicios, pero sin dejar
se a s u s t a r por fan ta smas . " 

Terminó el Sr. Caillaux poniendo de ma
nifiesto , el peligro de las "res is tencias 
egoístas y ciegas", , ' 

PREPMfllIVOS DSHAIFOMD 
PARA 

I S i R A H M C E E f l o S O i f i y i C í Q R 
S e r v i c i o t e l e g r á f i c o ^ i 

SEVILLA L 20,10. ' ' 
Es ta mañana , á las diez y media , se dijo 

una Misa en la capi l la ' del Alcázar, á -la, 
que asistió la Fami l ia Real y todo el per
sonal pala t ino. 

Ofició el capellán canónigo Sr., D. Eloy 
G-arcíá "Valero. -

E l Key vi.sita el bar r io de Santa Oriiz. 

A las once, S. M. el Rey, vest ido de pa i 
sano, salió del Alcázar acoinpañado del 
Pr íncipe Don Leopoldo, el duque de Bivona, 
que llegó esta mañana , el de Santo- Mauro 
y el marqués de la Vega Inclán. ' ,: , 

Se dir igieron al bístórico bar r io .de Sa-n-
t a Cruz, que fué recorr ido por S. M. 

También visitó Don Alfonso la hospede
r ía const ru ida en la calle de la P imien ta , 
ai est i lo del siglo XVI, .por iniciativa del 
marqués d e . l a Vega Inclán. , . 

El Monarca alabó mucho el edificio y dio 
la enhorabuena al -marqués por su felia 
idea. , . 

También visitó Don Alfonso varios ed i 
ficios ant iquís imos que hay en dicho bar r io . 

Regresó Don Alíonso al Alcázar, sal iendo 
á poco á los ja rd ines , donde se hal laban 
la Reina y . l o s Infan'titos. -, • 

Los Keyes, de paseo. 

La Reina, aprovechando la esplendidez 
del día, salió á pie con el Pr íncipe Leopol
do, el duque de Santo Mauro, la condesa 
del P u e r t o y la duquesa, de San Carlos, ' 
dando un paseo por el pa rque del H u e r t o de 
Mariana, regresando en automóviL. 

También e.stuvo el Rey en dicho si t io, 
viendo las obras de la Exposición y s iguien
do luego su paseo por las Delicias y e l pa
seo de la,s Pa lmeras , has ta el cortijo, de los 
hermanos Camino, desde cuyo pun to r eg r s - , 
só al Alcázar en automóvil . ' ^ 

E l Rey y los fotógiafos. 

Duran te e l paseo que por e l . pa rque d-a 
María Luisa dio el Rey esta mañana , la 
seguía bas tan te público, en el que figura
ban bas tantes fotógrafos. 

Al adver t i r lo , S. M. se paró é invitó , á 
los fotógrafos á que impres ionaran todas 
las placas quo quisieran. 

Cuando los fotógrafos impres ionaron las 
placas, el Rey se despidió de ellos, siguien-
d'o su paseo. . , . . 

Eii el Ti ro de pichón. I-ia. Beiua á Villar' 
y iiiani 'ique. 

. SEVILLA 1. 
Su Majestad el Rev es tuco esta t a r le «n 

el T i ro de pichón t o m a n d o p a i t e en la t i -
l ada 

Su Majestad la R e m a D ^ i a Victor ia , 
acompañada del P i m c i p e Mauricio d'̂  Bat 
ían be ig -v del duque de Santo Mauro, m a r 
chó en aulomó^ il a Vi l lamanr igue, don4« 
tomo r̂ l t^ con la condesa de P a i i s , l e g r e -
sando al anochecer. 

Han cumplimiantado al Rey el Cardenal • 
Aimaraz y el Obispo de La Pla ta (Argen
tina) ' . 

Las iieeesiáades de Sevilla. .j 

SEVILLA 1. • 
El, director de Obras públicas estuvo en' 

el Aloá.zar p a r a dar cuenta á S. M. de sus 
impresiones respecto á las necesidades u r 
gentes de la ciudad, se.gún le había encara 
gado Don Alfonso. 

El Roy estudió con detenidísima atención, 
el asunto y dijo a! Sr. D. Abilio Calderón 
que lo aplazara de nuevo has ta que, regres© 
de la cacería de Doñana, reqornetídándole 
que completara sus estudios con otras obras 
que S. M. - le indicó. 

Al en te ra r se el Soberano de que estaba 
ya hecho el proyecto de defensa en el ba-, 
rrio de Tr iana contra las avenidas del Gua
dalquivir, dijo: ; 

— P u e s aprobar ese proyecto; así l ibra
remos á los vecinos del barr io de los peli
gros de inundaciones. 

Viajeros . ' 
Es ta mañana llegaron los condes de Ma,-, 

ceda' y Gavia'. ' • ' - ' • ' -

Después de la cacería. Un banquete en la 
Maestranza. 

Cuando regrese el Rey de la cacería de 
Doñana se verificará en la Real Maestran
za de Caballería un banquete e n , s u honor," 
a l que sólo asistirá-n los caballeros de l Ca
pítulo. ' • • 

El úl t imo Monarca que visitó á esta Cor
poración fué Fernando VII, que en 1823 
asistió, á una comida y á un baile. 

El edificio será espléndidamente ador-í' 
n a d o . • . . 

La Corporación celebrará pronto J u n t a 
de gobierno pa ra t r a t a r de este asunto . 

Üná Comisión del Capítulo visitó, á .üOn¿ 
Alfonso, haciendo la invitación, que éste 
aceptó-en el acto. 

. DE BONAXZ.\ 

Píira la cacería en Doñana. u l t i m a n d o de« 
talles. ' 

BONANZA 1. .20,39. 
Se han ul t imado los preparat ivos para, 

recibir al Rey en el palacio de Marismilla, 
que está adornado con profusión de Aeres, 
gal lardetes y escudos. ... 

Los guardas del coto han levantado va-: 
rios arcos. . • 

Horas antes de, que salga el Rey p a r a 
Doñana marcha rá á Sevilla la duquesa da 
Tarifa en el vapor "Pas to r Lande ro" . 

Es to demues t ra que la Reina no asistirát 
á la cacería. 

Tampoco asis t i rá el • Infante Don Anto
nio, que se halla en su palacio de Sanlúcar. 

Han llegado hoy á Doñana fuerzas de la 
Guardia civil, carabineros y agentes de Po
licía de la ronda de Palacio. 

El ayudan te de Marina Sr. Rivas Lavía 
vendrá á Doñana para esperar al Rey. 

• El alcalde de- Sanlúcar prosigue act iva
mente los prepara t ivos para la cacería. 

- Los cazadores. 

A la .cacería as is t i rán S . M . el Rey, los 
Príncipes de B a t t e r b e r g , el duque de Ta
rifa, el marqués de Viaiía, el duque de Bi
vona, D. Patr ic io y I). Antonio Garvey,-don 
Manuel Ayaia y D, Feder ico Luque. 

Detención do im anarqu i s t a . 

En la bar r i ada de Fajo Guía, próxima & 
este pueblo, ha sido detenido hoy un anar 
quista que incurrió- en algunas- confradia-
ciones al declarar . • •'. •' . , 

;S3rá puesto á la disposición , dé la au to
r idad. 

Un banqne te . 

Los i i igei^r©B sevillanos .han obsequiado 
lioy con un banque te aL director genera l 
d e - O b r a s p-fibiicas. ,; ' 

El acto ,se verificó en •el ;p-asaje de Di-
. ceata.- . " • . , • - , 
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ESPAÑA EN ÁFRICA 

ÜM CQMMSMTE YÜN TENIEMTE MUERTOS 

ü n cosaaiidaiste, un cap i t án y t r e s t e n i e a t e s heridos. 

Tre in t a y oclio ba jas d e trofía. Miimerosas bajas m o r a s . 

f TETUAN 1 (á las 20 ,30) , recibido en 
| «s ta Agencia á las t r e s l iaras 20 minu tos de 
i l a madruigacla. 
\ Con objeto de cast igar á los moros re -

Ibeldes del adua r de Beni-Madam salió esta 
m a ñ a n a la br igada provisional que m a n d a 
«! general Berenguer , compuesta de regu-

, lares do Caballer ía é Infanter ía , con t ropas 
• d e Mallorca y Arti l lería, in te rnándose en 
í «1 monte Derna una compañía de regnla-
: Tes m a n d a d a poi- e l capi tán Sr. Pa re j a pa-
' Ta evitar que el enemigo i n t en t a r a cori 'erse 
; por aquel la par te . 

La Arti l lería empezó Iraciendo cer teros 
i disparos, y los habi tan tes , an te es to y la 

avalanclia de los regulares , huyeron á la 
desbandada . 

Al regresar esta tarde , la columna refe
r ida tuvo un t i ro teo á orillas de Río Mar
tín, en la pa r t e baja del campamento pr in-

: cipal, lo que hizo que los escuadrones acu-
diesen á en te ra r se de lo que ocurría . 

' M hecho fué que los moros de Ben Ka-
rr ich, viendo que u n a pa r t ida de vacas p ro 
piedad de un hebreo es taban pas tando en 
dicha orilla, cruzaron el río y se apadera-
i-on de ella. 

Los fort ines y las ava.nzadillas del cam-
' pamento rompie ron el fuego, al que ao con

tes ta ron los ladrones . 
l ía Art i l ler ía los cañoneó en su huida . 
La impresión genera l del combate de 

'. lio'y es la de que el enemigo ha sido dura -
' Hiente cast igado. 
; Un test igo presencial dice que no se oían 
• los disparos de fusiles Reming ton porque 
i lo apagaban los Maüssers y las amet ra l la -
i doras. Coatuvieroa al enemigo, que preben-
!. dio m o l e s t a m o s en la r e t i r ada . Las ame-
; t r a l l adoras del reg imien to de Mallorca. 

Los regu la res lucha ron cuerpo ,á cuerpo 
fcon los moros rebeldes, p resen tando muchos 
j de ellos her idas de a r m a blanca. 

E l genera l Marina , con los genera les Be-
'', yenguer y P r imo de Rivera , presenció la 
i Roción, que fué dur í s ima por ambas pa r t e s . 
: Los moros dejaron en el campo m á s de 
: cien muer tos . 
1 Por nues t r a p a r t e tuv imos : muer tos , el 
; .comandante Sr. García Cuevas y el segun-
[ño t en ien te Sr. Aizpuru y 18 de. t ropa , in-
i'clTiso e l cabo europeo F e r r e r o , y her idos, 
i el comandan te Sanjur jo , el capi tán Ayuso 
! y los ten ien tes Mart ínez Campos, Hidalgo, 
,Clsiieros y Llopis y 26 de t ropa . 

La re t i rada fué protegida por el regimien
to de Mallorca, que sostuvo con el enemi
go violentísirao fuego, sin t ener que lamen
t a r bajas. 

TELKiiRAMAS OFICIALES 

Ues.de Te tuán dan cuenta que d u r a n t e la 
noche íil t ima fué a tacada la 'casa del Moj, 
próxima á.¡Vlalalien, ocupada por seis poli-
oías ind ígenas ; éstos se defendieron toda la 
noche, y a l amanecer , an t e la super ior idad 
del enexnigo, se re t i r a ron á Lalien. Del Rin
cón sal ieron fuerzas de Córdoba, y de Te
tuán , el genera l P r imo de Rivera con fuer
zas de Cazadores, que bat ieron á los moros , 
ocupando de -nuevo l a casa. Nues t r a s bajas 
son t ras soldados d e . B a r b a s t r o , her idos le
ves, l lamados Mariano del Blanco Yaca, J o 
sé Coutreras Rodríguez y Eus tas io Ijozano^ 
Pannes y dos moros de Policía. 
• De 'Ceuta, La rache y iVIeiilla, «omunican 

que no ocurre novedad. 

ia produíeeióa, será en virtud; de los conoci
mientos sociológicos, no de los teoiógiew. 

-Hay , sin embargo, un 'pranto en que pueden 
encontrarse. 

Una doctrina ecODÓmíca suele fmndainentaT-
S8 en determinados principios filosóficos. Y al 
tratai"se de estos principios, que pued'en con-
trarian algún lá'agm'a, ó de su aipKcaeión,, cjue 
p lanteará una eitestión moral , se eneontraiiá 
con la Teología. 

Las palabras sistema comunista dicen igual 
que contrario á la propiedad part icular . El 
comunisTno es una negación más ó menos vo
luntaria, mas ó menos extensa de la propie
dad- p-artieulai'. Un antiguo sistema, pasado 
ya de moda, determinaba que aun aquello con
cerniente al uso in'divi-diial pertenecía á la c-o-
ro.uiiidad, Y íü'esde éste hasta el de los que 
aíipman que únicamente deho desaparecer la 
propiedad individual agraria , el comunismo, 
siemipre tiene como jjriii-eipio sustancial la ne
gación de la propiedad pr ivada ; y lo mismo 
oeurre en el socialismo, que no es sino una es
pecio ds comunismo, y toda especie imeluye 
en sí lo sustancial iC'el género. 

j Ex'iste este concepto del co-munismo en el 
libro de los Hechos'? No. 

vSi el socialismo se limitas.e á decir que la 
pr«pietla-il inidividual es justa, y, por lo tan
to, lícita, peí o q.no eon-í-enía más la renuncia 
de esta propiedad en favor de la €omu-nidad, 
sería más difícil el ti-azar una línea divisoria j próxÍD.io ]-)amdo ha sido el de 5,98 por 100. 
entre uno y otro eoi¡nunismo. | Fomento.—Real orden disponiendo se in-

Mas no 'se limita á eso el socialismo, sino '; serte en este periódico oficial la relación 
que «firma que la tal projiiedad privada, es h * ^ los aervic-ios prestaidos po r la Guardia 
una iii-just-i'cia. Deníiro de los límites de cada ¡ civil en la custodia de la riqueza forestal du 

di id á D . Vicente Cabeza de Vaca y Fernán- ' 
dez de Córdoba, marqués de Por tago. 

—Otro nombrando gobernador ci\dl de la 
provincia de Madrid á D. Eduardo Sanz y 
Eseart ín, senador del Reino. 

Marina.—Eeal decreto concediendo la gran 
cruz de la Orden del Mérito Naval, blanca, 
sin pensión, al intendente de la Armada don 
Antonio Pr ie to y Gómez. 

—Otro autorizando al ministro de este de
par tamento p a r a adquirir por gestión direc
t a el carbón necesario p a r a los buques de 
guerra, ínterin se contmte de nuevo el ser
vicio. 

Gracia y Justicia.—^Real orden nombrando 
en vir tud de permuta , registradores de la 
Propiedad de La Vecilla y Cambados á don 
José Roig y Por tá is y D. Jesús Pintos y Rei
no, respectivamente. 

Gnerra.—Reales órdenes disponiendo se 
devuelvan á los individuos que se mencionan 
las cantidades que se indican, las cuales in
gresaron p a r a reducir el t iempo de servicio 
en filas. 

Hacienda.—Real orden declarando exentos 
del impuesto sobre los bienes de las perso
nas jurídicas los pertenecientes al Colegio 
de Huérfanos pobres de San Ju l ián de Vila-
toria. 

—Ot ra declarando que el término medio 
del cambio de francos en el mes de Enero 

UN ACTO TRANSCENDENTAI, f 

LAS JUNTAS CATÓLICA: 
DiSCDRSOS DE HERRERA Y REQtlEJO 

£ii e l Saléit Pradera. Bendición de Su Santidad y de los 
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P r e l a d o s de Valladolid, Zamora , Avila, León y Falencia. 

TETUA,N 1 (7,49 taráe-) . Recibido á l as í 
9,3 0 noche. Del comandan te en jefe. i 

Con objeto de l impiar de moros eneroigos I 
zonas próximas á Malaiien, Kala l ien y Beni-

rau te él mes de Noviembre del aiio último. | 
—Ot ra disponiendo se publique en este pe- | 

riódieo oficial el Escalafón general del per
sonal administrativo activo f cesante depen-
dient-e de este ministerio. 

uno de los diferentes sistemas socialistas, siem
pre se aplica el principio de que la .propie
dad es un robo. 

E n el libro de los Hechos so alaba la iimos-
palabr-a que -d-eelare ilícita la propiedad indi-
vidnal. 

Y"; a:de-más de no haber palabras, hay lie-
Salem, que ••(-w -estos ú l t imos días comet ieron | clios que positivamente demuestran lo contra- j i^ publicación de! programa para ingreso en 
agresiones á poca dis tancia ca r re te ra , e n t r e | rio, " I d Cuerpo de Sa.nid-ad'de la Armada^' ' 
ollas las quo di cuenta ayei% dispuse salle- , iJno de ellos patente está en ei versículo 4.°, \ TloxAenda - n i r e c c i ó n general de la Deuda 
r a esta m a ñ a n a b r igada Berengirer, que I ; ^ ^ j ^ y ^^ ^ g,^„ p ^ ^ ^ ^ ¿.^^ . ^ ^ ^ ^ ^ j ^ ^ ^ i •""tí««««- -̂̂  g^ne.a. 
e íectuó despl iegue con frente extenso, apo- : ¿ •. , , -, , -, •• - ^ , ' 
yada por genera l Tor res Ascarza, que salió ^ í^ehriendose a la venta de su posesión y a^lo 
de Rincón con parte- d© su b r igada ; a l U e - i n n e c e s a r i o do haber mentido y desfaleado: 
gar izquierda genera l Bereag'uer á cercanías i 'i^ues, queArntAo, i,no quedaba para ti, y ven-

ADMINÍSTRACION CEXTE-AIj 

Marina.—Subsanando errores padecidos en 

poblado Beni-Salem, fué nost i l izada por nu -
merosc-s enemigos, avanzando dos compa
ñías has ta e l poblado, donde se t r abó en
carnizado combate , l legando a l cuerpo á 
cuerpo; otro coiubate parec ido se sostuvo 
en un ba r ranco , obl iganda a l enemigo, en 
ambos, á - a b a n d o n a r campo y poblados, de
jando en nuestr-O' poder mue r to s y her idos , 
mas dos pr is ioneros con fusiles Maüssér y 
nui8-ve fusiles recogidos. Las ba j a s del ene
migo, que nO' puedo precisar , las es t imo de 
40 á 50 mii-ertos y numerosos her idos . E l 
repl iegue se ha hecho o r d e n a d a m e n t e , t o 
mando el genera l Agui lera e l mando de las 
dos b r igadas pa ra coordinar sus niG-vimieii-
tos. No se h a efectuado j o r n a d a t a n d u r a 
sin. t ene r por n u e s t r a pa r t e , bajas de im
por tancia . Es t a s son: comandan te E n r i q u e 
García Cuevas y ten ien te E d u a r d o Aizpu-
rúa Reinoso, m u s r t c s , y c-omandante San
ju r jo Sacanell , capi tán Ladis lao Ayuso 'Ca-
samayor y ten ien te Arsenio Mart ínez Cam
pos, de 'Caballería, a lumno de la Escuela de 
Guer ra A r t u r o Llopis García y F e r m í n Hi 
dalgo de Cisneros Crespo, her idos , todos de 
Infan ter ía , de fuerzas r egu l a r e s ; de ellos, 
grave Mart ínez Campos. De t r apa , 16 muer 
tos y 22 heridoS', todos de r egu la re s indí
genas. 

Las fuerzas ss h a n ba t ido con b r a v u r a , 
habiendo felicitado al genera l Berenguer por 
el comportamiento- de sus t ropas . En los 
otros Cuerpos del Ejérc i to , s in bajas . 

ü'iáa,, no subsistía en tu poder? 
Tenemos, pues, un motivo de distinción de 

las dos doctrinas. 
Otro motivo está vu el diferente concepto &e 

la limosna. 
E n ei libro de los Hechos se alaba la limos

na. Si lio hubici'a pTopiedad iudivia'nal, la 
limosna no existiría, y Uiidie podría defen-

y Clases Pasivas.—líesultado de la sabasta 
p a r a la adquisición y amortización de Deu
da del Tesoro, procedente del personal. 

Sefíala-miento de pagos y entrega de va
lores. 

Dirección genera! de lo Contencioso.—Re
solviendo espedientes incoados en virtud de 
instancia solicitando exención del impuesto 
que grava los bienes de las personas jurídi
cas. 

J u n t a elasifleadora.de las Obligaciones pro
cedentes de Pl t ramar .—Anulando el crédito 

derla, porque no .sería lícito dar á uno de l ; único de la relación 104. 
bien común. La limosna es, en el que la baee, i Rectificando el número de la relación de' 
un acto de amor. j créditos pertoneeieiites al pr imer batallón del 

^Los lieterodoxos tienen establecida otra teo-i regimiento Infanter ía de Canarias. 
r ía de ia limosim- dicierii-o unos que el pobre I Fomento.—Dirección general de Obras pú-
tiene estricto dereclw á ella, y afirmando otros ; bl icas.—Carreteras.—Aprobando la distribu-
(así, Speneer}, que la limosna debe desterrar-I eión del crédito de 900.000 pesetas para aco
se, po r ser una remora p a r a el t r iunfo del píos de la conservación del firme de las ea-

:' Ii.% TAKD-E E K GOBBBííACTOS | t in. Mañana 

E l subseeretaiio de Gobernaoión recibió ayer | ® *̂* capital, 
ffipde á los perioiiistas, facilitándose varios 

pasado maiíaua regresará á 

ftelegrainras de los gobennadores de provincias. 
- í-BI de Bjl'bao dice que los matónos mercan-
' te han aeoirídado e-n reunión de ayer preseii-
' t a r Buas -bases moderadas, por lo cual es se-
! guro que solneione la huelga que mantenía,-n. 
: ÍE1 de Badajoz eomunica que han sido dados 
; ''4e al ta los enfermos atacados de triquinosis, 
; «jne había en C a s a r de la Reina y en Hignera ^ 
' ée Vargas . 
' E,l s'c CáeeTCs manifiesta qae los 18 enfer-
¡ mos tíficos que hay en Gaagajita la Olla-, han 
[ sido aisladoís en un hospital, dispuesto por 
'• •« A .^irntamiento de aquel pueblo. 

Y ' e l de-Granada Megra f í a que á petición 
f tí-ol aleakie de Mo-t-ril ha enviado un in-apeetor 
'; sa-nitfiTÍo al pueblo de To-rremieva, á fin de 
' qae examine el estado de las agnas láie nn al-
'. .jibe próximo al eena-enterio, pueis se teme que 
f de ellas provengan los casos de tifus qae se 
1 han p-rtssen-tad-o. 

J J O S ORWENANS5AS B E L SUPREMO 

i U n a Comisión de ordenanzas del Tribunal 
1 Supremo visitaron ayer al ministro y al sub-
: .secretario de Gracia y Justicia, rogándoles 
•(mejoren ,su situación, pues son los únicos 
• dependientes del Es tado que no tienen esca-
' lafó-ii. 
• Tanto el min,istro como el subsecretario, 
í ofrecieron atender su petición, ofreciéndoles 
; hacer cuanto puedan en su favor. 

Los co-iisewd>(iores. 

•La_̂  Juven tud consorvadocra eelebra-rá un 
mitin de p-ropagan-da maur i s ta el día 8. 

E n t r e otros oradores liablarán el Sr. Osso-
rio y Gallardo y el eatedrátieo de la Universi
dad Central, Sr. Ballesteros. 

Iios pepublicanos. 

'Según la nota oficiosa facilitada á la Pren
sa, en la reunión que eu el domicilio del se
ñor Giner de los Ríos se celebró, convocada 
por el Sr. Lerroux, se t ra tó de la cuestión 
electoral. 

Añade la nota que el martes próximo los 
radicales y los nacionalistas volverán á re-
i-inirse p a r a ponerse de acuerdo respecto á 

I los abogados que han de constituir la J u n t a 
encargada de recoger y eoneeiitrar todas las 
noticias referentes á las arbitrariedades del 
Gobierno en las elecciones, p a r a recibir, una 
vez conocidas, l as opiniones de los organis
mos del par t ido radical y del nacionalista, j 
p a r a t r a t a r de la próxima campaña. 

Oa-B-tiidatos minis ter ia les . 

Se presentan hasta ahora como candidatos 
ministeriales en esta pro^dncia, los Sres. Sag-
nier, por Arenys de M a r ; González Yilai-, 
po r Igua lada ; Martínez Domingo, por Ven-
drell ; Vila, por Manresa ; Camín de Ángulo, 
por Vioh; Tni'iill, por Sabadell, y TotTes 
Cornet, por Villa-franca del Panados. 

miás fuerte. 
' Y la limosna no es de estricta justicia, n i 
•hu-milla á nadie. Es la con:fesión de que todos j 
somos lierraauos; es algo liieii distinto de lo 
qu-e por ta l entienden los heteront'oxos: limos
na fría, i-neeáuica, artilicial. 

La ].Tr-á-c-tica del comunismo es otro motivo 
que difereucia las dos doctrin-a-s. 

ILos socialistas, con el comun-;smo. bu-S-can 
la posesión de los bienes de la tieríra; quiere 
li-aoer á todos ricos. 

'El comunismo del libro de los Hechos hace 
á todos pobres ; la renuncia de los, -bienes 
propios es hecha á impu-lsos del amor divi
no, y toii-os se hacen iguales en pobreza, y 
D-inguno dice ser sn-ya p rop ia cosa alguna, 
sino ciue todas les eran comunes, pprci-ue aque
lla mueJiedn-m-bre tenía un corazón y un alma 
sola. 

En el -comunismo socialista la renuncia d§ 
los bienes es forzosa. E n el del libro de los 
Hechos, voluntaria. Con aquél, vencTüá ei 
abandono del t r aba jo ; con éste, no sucedió tal 
cosa. Como uo sucede can el comunismo -de las 
Ordenes relisiosas. doniQÍe los indi-^d'duos todos 

Treteras del Es tado durante el año actual. 

UN HOMBRE MUERTO 

V A L L A D O L I D 1. 1,30. Recibido á las á,15. 
E n el Salón P rade ra se lia celebrado, con 

gran animación, el anunciado banquete de 
las J u n t a s católicas de la provincia. Asistie
ron más de trescientos comensales, 
catedmtico -de la universidad, Sr. Núñez : el 

ÍEn la -mesa presidencial tomaron asiento el 
Sr . Morante, el Sr. A.bad y los señoi-es curas 
párrocos; el director de E L DEBATE, D . An-
,gel H e r r e r a ; el catedrático, Sr. Sánchez Ba
rón, el teniente alcalde Sr. Kíoseco, el concejal 
Sr. San Juan , el marqués do Trebolar, el se
ñor Torrecilla, el director de El Diario Be-
(jional, Sr. Garren; el Sr. Eequejo Velarde, 
de la A. C. N. ce Jóvenes Propagandis tas ; el 
Sr. Ayllón, el pre.siden-1;e de la J u n t a oatóli-ca 
de Tordesillas, el concejal santanderino, señor 
Her re ra Oria (D. M. ) ; el presidente de la 
J u n t a de A'aloria, el señor cura párroco de 
San Román de Horni ja y algunas otras per
sonas. 

E n público -ídistiriguidísiin-o, en el que te
nían una lucida representación las damas va
lisoletanas, ocupaba los palcos .y las galerías 
del Salón Pradera , dando al teatro un des
lumbrante y hermoso .golpe de vista. 

Todos los asistentes al acto oyeron, .de -pie 
y descubiertos, el telegrama del Cardenal se
cretario de Estado del Vaticano, en\'iando á 
los reunidos la bendicióu de Su Santidad. 

Se leyeron oti'os telee:rauias ce los Prelados 
de Zamora, Avila, liCÓn y Palencia, envian
do también su bendición, que concedió asi
mismo, el Eminentísimo señor ( 'a idenal-Ar-
zobi-spo de A'alladolid. 

E l Sr. J imeno Baj'ón, á quien. una enfer
medad ha im-pedido asistir al banquete de las 
-Juntas católicas, cn-\"ió una carta de adliesióu 
al acto, que fué aeogüa con grandes a-plau-
sos. 

Terminado el bampiete levantóse á hablar 
D. Ángel Herrera . 

Recuerda que hace cuati-o años estuvo en 
Valladolid el S-r. Requcjo, pronunciando un 
discurso en el teatro Calderón, y sogu.'da-men
te, hace un examen de la historia política du
rante estos cuatro años, d-eteniéndose en el 
moment-o de nacerse cargo del Poder el señor 
Dato. 

Hab la ccl ,i,>royeeto del Gobierno de suprimir 
la Misa del Espíri tu Santo, que dtbc prece

der á la celebración de todos los Consejos d« 
gucira , diciendo que esta medida cine se quie^ 
re llevar á la práctica es una prueba de Is 
tendencia del Gobierno á laicizar la vida pú
blica. 

Alaba la organización católica de la pro
vincia de Valladolid, recomendando á los ve
cinos de los pueblos la formación con los 
aldeanos, de una vida social polítiea. 

Declara la sumisión de las J u n t a s Católi
cas á. las normas pontificias, diciendo qufl 
esta es la pr imera aspiración de la uaidác 
católica. 

El Sr. H e r r e r a fué muy aplaudido al ter
minar su discurso. 

Habló después D. Gerardo Reqnejo, sien
do sus pr imeras palabras de salutación para 
las mujeres cristianas, á las rj[iie llama conSí 
taides defensoras -de la fe. 

Invoca la necesidad del sacrificio, lamen
tándose del ])oeo fruto obtenido por las cam
pañas realizadas con fines elect9rales._ 

Dice que los candidatos que se presentan y 
que van á ia lucha con el carácter de católi
cos son jioquísimos, y excita á los presentes 
á que apoyen la canididatura del Sr. Llórente, 
<)ue luchará por la capital, apoyando ta.-mbiéti 
á los candidatos católicos que se presenten 
por los disti'itos. 

Combate enérgicamente el temor que los 
católicos tienen al ridículo, diciendo que sia 
ir á la lucha es imjjosible aprender á luobar. 

Felicita á los representantes de los pueblos 
por el entusiasmo y la fe de que han dado 
pi'ueba, empleando toda una noche en su viSr--
jo pa ra poder asistir al acto que se celebra. 

Termina el Sr. Requejo aconsejando la co
munión y la oración que i-eclaman la vida so
brenatural . 

El entusiasmo del público llegó á- ser dei¡ 
lirante con las últimas palabras del señox 
Requejo. 

El públic!). en pie. aplaude con entusiás--
mo. uniéndose á esta cariñosa ovación desde 
los ijaloos y plateas las damas valisoletanas, 
que dan muchos vivas al Papa-Rey. 

También se dieron vi-^"as calurosos á la 
uiiióii de los católicos p a r la próxima Ineba 
electoral. 

Terminó el acto dan-do lectura el Sr. -To
rrecilla del telegi^ama dirigido á Roma. 

E l entusiasmo ha sido inmenso y superioí 
á toda ponderación. 

La navaja , esa r epugnan te a r m a que sir
ve pa ra dar fe de la -chulapería callajera, 
volvió anoche á sesgar de raíz la vida de un 
desgraciado, que, fiado en su " g u a p e s a " , no 
se paró en i r r i t a r á otro " m a j o " t an "gua
p o " como él. 

Ocurrió e l cr imen en un " t u p i " de cama
re ras de la calle Ancha de San Bernardo . 

Como domingo que e ra , es taba el peque-
í5o café comple tamente llano de jóvenes 
obreros , la mayor ía habi tua les .contertulios 
del " t u p i " . 

.En u n a de las mesas se ha l laban varios 
amigos, y en t re ellos 3a víct ima de -este su
ceso, un joven de ve in t iún años, l lamado 
Antonio Baldor Otero, "chauf feur" de pro
fesión. 

F r e n t e á éstos ocupaban o t ra mesa un 
a lbañi l l lamado -4.malio Odas, de veinticin-

I co años de edad, y una agrac iada joven, he r -
! m.ana del albañil . 
1 El Antonio Ba 'do r Otero parece ser que 

trabajan, siempre m p u l s a d o s p o r el amor de | comenzó á hacer señas á la h e r m a n a dpl 
Dios. _ ; albañil , y entonces éste levantóse de su 

Y cuando ,<isí no se Iiace; cuando se susti-! as iento, y dir igiéndose á la mesa que ocu-
tiwe el interés divino por el interés humano, i paba el "chauf feur" , le d i jo : 
ocurre lo que á los Templarios, que llesraron i -—Oiga usted. Esa joven es mi he rmana , 
al colmo de las riquezas, pero desaparecie- ' >' ^i» consiento que us ted ni nad ie la haga , 
-ron. 'por haber perdido el verdadero esioíritu. I " le f ias - de n ingún género. -

, *T - ' a 1 j? ' i-r. - -,, ' — ¿ V por que no la gua rda usted en un 
L a Lección Sacra de ayer fue califica'-'a de \ f ana l?—parece s«r que le contestó el "chauf-

,m-uv luminosa, por eimutos la escncbaron. E l i feur" . 
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E L "ALFONSO X n i " 

M 5üE iicEN im mimm 

» B MADRUGABA 

Es ta madrugada recibió á los periodistas 
i el subsecretario de Gobernación. 
' líl Sr. P rado y Palacio facilitó el telega-
ima ofifáai del comandante en jefe de la zona 
; de Tetuán, que en otro lugar publicamos. 

Luego dijo el Sr. P r a d o y Palacio que se 
i habían recibido dos telegramas de los gober-
; nadores de Pa lma -de Mallorca y de Pamplo-
iiia. E l pr imero, asegurando ser infim-dada 
[ ia a larma con que se ha dado Cuenta de la 
i epidemia variolosa que existe en Palma-, epi-

. 1 flemia que, si bien es in-sistente, no reviste 
I los caracteres de gravedad qne se le ha dado. 
'; Añade en su telegrama el gobernador de Pa l -
; .ma que ha impuesto var ias mnltas á médicos 
\ par t ieulares por, oeultamiento de algunos ca-
•• sos de viruela. 

M gobernador de Pamplona da cuenta en 
i su te legrama de los temores que reinan en 
'• aquella oajpital de que el no satisfacerse los 
idereobos que gravan á la remolacha puede 
-«piginar un conflicto, y pide que el Gobitrno 
itome cartas en el asunto, evitando que el 
¡«nflic-to llegue á plantearse. 

P0R TELEQBAEO 

•\ B-K EABCaEKOííA 

Prepara iKl» l as elecciones. 

B A R C E L O N A 1. 

. (Kíserrase -uiia g r a a animación en. todos 
-los grupos políticos, p repa ra to r i a de las elec-
mones próximas. 
'. - P a r a t r a t a r do este asunto, eelebraron ano-
jfthe una la rga conferencia en el Gobierno ci-
;vil el Sr. Sandinmenge, jefe de los eonserva-
•dores barceloneses, y el alcalde. Ejeeatando 
•Tino do los acuerdos recaídos en ella, esta 
noche sale p a r a Mad-rid el Sr. Sandinmengs 
•para conferenciar con el Sr . Dato. Mañana lo 
-liará el alcalde. 

E l -Sr. Le r rons también t rabaja activamen-
t:e. Ayaí salió p a r a Gerona • y Cass-á de la 
Selva. E n este último pun to dará una confe
rencia política-. E n Amas asistirá á liü mi-

POB TEIiEGEAFO 

L A CORÜí íA 2. 

público, como siempre, colmaba el templo. i — P o r q u e p a r a g u a r d a r l a me sobro y o — 
contestó el albañi l . 

Los dos hombres com.enzaron & discutir , 
defendiendo cada uno su act i tud . 

De pronto el "chauf feur" le dijo al alba
ñil que "a l l í " no hab ía más h o m b r e qué él, 
y entonces Amalio, sacando uíia navaja , 
agredió á su con t ra r io , infiriéndole una t r e 
menda her ida en la ingle. 

Entre- varios amigas del her ido , dos sar
gentos y una pare ja de Seguridad, que pe-

-,., , , ..^ 1 TiT - i ' n e t r a ron en el es tablecimiento a l oír los 
t roceaentc rfe Veraeruz y Ja .Uaba,na ha ; gr i tos de los par roquianos , coasigui-aron su-

foncieado ei trasatlántico Alfonso XIII, con, | j e t a r ai ma tador , que pre tend ía seguir agre-
earga y numeroso pasaje, entre el que figura! diendo á. la víctima. 
el diostro Mart ín Vázquez, i Esta fué c-ondu-cida á la Casa d e So--3orro 

Al desembarcar el capitán de navio, don ! fiel d is t r i to , donde falleció momentos des-
Joáquín Crcsteilv. comandante destituido del ' ^"^^^' '^^ ingresar , e-n t a n t o e ra oontíucido al 
Carlos V. reliuyó halilar * 1 motivo de su ' '^'í^f^f^o el albañil Amallo Odas, donde que-

-• a o de-i-emdo. 
A ú l t ima hora el juez de guard ia se dis

ponía á t o m a r declaración al albañil , á su 
h e r m a n a y á varios tes t igos presenciales do! 
crimen. 

n SERVICIO :: 

TELEGtóÜCO 

R O M A 2. 1 m. 
El P a p a ha hecho .entrega con destino al 

Capítulo de San Pedro, de un copón y un 
cáliz donados po r u n a persona piadosa, sien, 
do estim-adio-, sólo el oá-liz, en unos cien mil 
francos. • 

^ —Dice el Osservatore liomano que monse
ñor Paeelli ha sido nombrado secretario de i 
asuntos eclesiásticos extraordinarios. 

—Los torpederos números 14 y 17 han cho
cado en el puer to de Mesina, careciendo de 
im-portaneia el a«cidente.—T-urchi. 

EN LA ÍSLESIA DEL SaSRIBO CORAZÓN 

¡Comenzó ayer el padre Torres diciendo que 
•iba á t r a t a r en esta Lección Sacra, no ¡¿¡el 
acostumbrado examen de versículos, sino de 
una de las conseonenoias sacadas en ia lección 
anter ior : la distinción del comunismo que lee-
m-os en los Hechos, y el comunismo como sue
le entenderse generalmente. Es to tiene su por 
qué -en el fin quo con- estas lecciones se p ro -
p-one: la edifi-eaeión de los fieles. Y no es nue
vo. Los Santos Padres (por ejemplo, San Cri-
sóstomo), solían también predicar de la Sa
grada Escri tura, sin sujetarse estrietamente 
al texto. 

Impor t a m-ueho separar las dos doefcinas. 
E n el estudio del movimiento social hay 

algo qne no compete á un predieacter de Teo
logía. 

Podrá ocurrir íiiie ol teólog-o, stdióudose de 
los ámbitos do la Teolo-gia, domine también la 
ciencia, social;-poro al .iisoni-iir acerca de -l-as 
fnentcs de riqueza pública ó del aument-o -de 

rehuy 
destitución, diciendo que lo desconoce. 

Añadió que cree se aclarará este asunto 
cuando se lea eu el Par lamento el pr imer te
legrama que envió desde A''eraeruz, dando 
cuenta del estado del buque. 

E l crucero salió de -Cádiz bastante defec
tuoso, según le manifestó ol -maquinista ma
yor. 

Las máquinas y las calderas iban en m-al 
estado. 

Durante la travesía sufrieron averías cons-
tantes. 

Antes de arribar á Jamaica la máquina se 
pa ró t re inta veces. 

Invir t ió yeiiitidós días en el viaje hasta 
Jamaica. 

Pidió permiso pa ra permanecer allí diez 
días con objeto de repa ra r las averías y se 

j lo negaron, continuando su viaje á Vei-aemz, 
i tardando cinco días }• llegando con cinco cal-
! (leras inútiles. 
I iii roievü del comandante extrañó á los es-
i jiañoleB, que lo consideran injustificado. 
i Taiiibién entre los pasajeros ha llegado un 
, BÍgniJlead-o comerciante español que residía 

on M.'éjico, el cual dice rpio el país está some
tido al ban-didaje. Se safpiea,n los trenes, se 
roba á los viajeros, llegándose hasta- des
nudarlos. 

Cuenta que el general Huer ta , que es un 
enemigo enconado de los españoles, en un 
banquete que dio recientemente y al que asis
tieron los representantes extranjeros, d i j o : 

" Y o lio -diré que todos los españoles son 
picaros, pero sí que todos los picaros son es
pañoles." 

Al oír estas frases se ret i raron del banque
te, los cónsules de Francia , Alemania y E s 
paña, 

LOS FASMACEUTICOS 
POR TETJEGHAIÍO 

I OVIEDO 2. 
I Se ha celebrado la Asamblea provincial 
I de farmacéut icos t i tu la res . 
i Asistió á ella numeroso público. 
I Acordaron ingresar en la Unión fa rma-
\ oéutica nacional y solici tar del Gobierno 

el reconocimiento oficial ,del Colegio F a r -
aiaeéut ico provincial . 

Taffjbién se asordó la formación de t r ibu
nales de honor , la colegiación obl igator ia 
y la l imitación de farmacias para luchar 
contra el in t rus ismo. 

X ^ ^ c 
5 S 

S U M A R t ü B E L B I A 1 
'Presidencia.—^Real decreto decidiendo á fa
vor de la autoridad judicial la conjipetencia 
promovida entre el gobernador de Madrid y 
el juez municipal del distrito de la Latina, 
de esta corte. 

—Otro admitiendo la dimisión del ear.go 
de goiiernador civil de la provincia de Ma-

OPOSIOIOiES Y GO^OUBSOS 

•Se han constituido en la forma siguien
te los Tribunales de opiosición y examen pre
vio p a r a ingresar en el (.^uerpo de Sanidad 
exterior. 

Ti-ibunal de oposición: 
Presidente. Exorno. Sr. D. Manuel Mart ín 

Sal azar. 
Vocales: Exemo. Sr. D. José Joaquín H e 

r re ro ; l imo. Sr. D. Vicente Llórente, ibis-
trísimo Sr. D. César Chicote. 

Secretario, I) . Tomás Agnlló. 
Tribunal de examen j)revio: 
Presidente, D, Julián Juder ías . 
Vocales: D. Ricardo Bartolomé 

cual GiL 
D. Pas-

La Subsecretaría del Ministerio de Estado 
abre concurso p a r a proveer por oposición 
seis plazas de pensionadas en la Academia 
Española de Bellas Artes, de Roma, con la 
dotación anual do 4.000 liras. 

• » 

Los opositores de auxiliarías del tei-eor 
grupo de ia Sección de Química, vacante eu 
esta Facul tad de Ciencias, deben concurrir 
el día 16, y hora de las diex y siete, á la 
cátedra de Análisis, Facu l tad de I 'armaeia, 
p a r a dar oomienzo á 'os i ejercicios. 

3)E,ST1X()S -DE « J J J E K O C A - S T R - E N S K 

Capellanes segimdos. 
Don Manuel Martínez Gohzáiez, de reem

plazo en la pr imera región y en comisión en 
i él Colegio de Carabineros, al regimiento l u -
1 fautería de Wad-Rás , 50 ; I). Leaiidi'o José 
i Córredoi- López, del regimiento Cazadores 
i de Alfonso XIl i ; , 24 de Caballería-, al de 

Ijanceros de Borbón, 4." de Caballería; don 
Joaquín de la Villa García, del regimiento In -
.fautería de Wad-Rás, 50, al de San Marcial, 
44 ; D. Casiano Duran Barrios, del regimien
to Infanter ía de San Mai'cial, 44, á situa
ción de reemplazo en la ¡irimera región y 
en comisión al Colegio de Carabineros; don 
Pablo Mo.ya l \ í rnández de Basterra, del re 
gimiento Lanceros de Boil¡ón, 4.° de Caba
llería, al de Cazadores do Alfonso X I I I , 24 
de Caballería. 

KF/ r iROS h)N V'KHKKIRO 

-En el mes actual j a s a r á n á situación de 
retirados, por edad, los siguientes jefes y 
oficiales de las escalas activas del E jé rc i to : 

Alabarderos.—Primer teniente, sargento 
segundo D. Ricardo Navarro Márquez. 

Infantería.—Coroneles D. Rafael Enríquez 
Pat ino y D. Francisco Valdés Masdeu; te
nientes coroneles D. Juan Madroñero Peñue-
las. D. Francisco Subirana Villar, D. Luis 
Cubero Rojas, D. Francisco (-íuijosa Molina, 
D. Bernardo. San García. D. B m i q u c Mone-
Teo Gii'alt. D. Matiuel Borras Vega, D. Ra
fael A.lbert, Alonso y T). Guillermo Estébanez 
de la Fuente . 

Artillería.—•Cox-onel D. Aiitojuo • Loriga y 
Her re ra Dávila. 

Cuerpo eclesíáHtif.o.—-Te.nipute vicario do 
pr imera D. Juan Valiente Gómez. 

Oficinas militares.—Oficial primero don 
Gabino Gutiérrez García. 

También ])a,sa¡'á á situación de rfiscr\'a, ))o¡-
el mismo concepto, el gí.mei'al de bilgada, don 
Julio Crespo Zazo. 

CO.VBKírOR-ACÍO.XtóS 
I Se -couee-ieu las condoeorac'cnes de la Or
den de San Hermenegildo ijue se expresan, 
á los jefes y oficiales com]Trendidos en la si-
guicrñe relación: 

Placa.—Infantería.—Coraaridantes D. Enri 
que Perxjra .Abren y D. .Aurelio Centeno, y 

I capitanes I) . Francisco Buy Valero y D. Ri
cardo Cátala Abad. 

I Artillería.—Teniente coronel I) . Alejandfo 
• Bueg'a Calvo. 

Ingenieros.—Tenientes coroneles 1). Ángel 
Albex Inés y ü . Sixto Laguna Gasea y co-
ina,ndantc D. Salvador Salvado Brú. 

'Estado jNíayor del Ejército.—Teniente co
ronel D. Donato García Mali-onado. 

Carabineros.—'Comandante D. José Quero 
Vega. 

Grita.—infantería.—-Comandante D. Alfre
do López GíaiTÚio y D. Ricardo Rey Castri-
llón; capitanes D. Juan Mexía Blanco y don 
José Garzo .Félix, j primeros tenientes don 
Pedro Quintauo Aragón y I). Elias Sando-
\'al iN'toreno. 

Caballería.—l'rinieros tenientes D. Ciarlos 
Moreno Manella, D. Donñngo A.loiiso y don 
•losé Pereyra . 

ATtilleria.—Teniente coronel D. Alejandro 
Buega Calvo. 

Carabineros.—Primer tcn.iente 1). Miguel 
Iglesias Olivan. 

Guardia civil.—^t;ai)itaiies- 1). Ángel Alea-
raz Alemán. I), -fosé Gil de León y Díaz y 
D. Constantino Alvarez, y •iirimeros tenientes 
I) . Antonio Romero Manso, D. Lorenzo Día?: 
Navarro y I) . Antonio Ah-ázar -Sánobcz. 

Inválidos.—.Piimer teniente D. Salvatfor Tur 
Clemente. 

DESTINOS I>K .ESTAIM) MAYOll 

Coronel . 

Don Leojjoldo l 'uentes Bustillo y Cueto, de 
excedente en la pr imera región á segundo jefe 

i de Estado Mayor de la Capitanía general de 
! la sexta región. 
I Ten ien te ctwonfe], 

1 Don José Gín-cía C-ifi-e, de excedeid'e en la 

primera región á la Capi tanía general áe la 
sexta región. 

Ascensos y des t inos . 
;Se ha concedido el empleo de brigadas de 

Infanter ía á los -siguientes sargentos, que pa 
san á los destinos que se indican, en la pró
xima revista :-

Don Escolástico Montoya, del regimiento 
de Covadonga, iiúin. 40, al de lieón, núm. 3 8 ; 
D. Gabriel Puente Tortosa, del de Saboya, 
número 6, al de Andalucía, núm. 5 2 ; D. An-
.gel Cabeza Pozo, del Rey, núm. 1, al mismo; 
D. Doroteo Águeda González, de Saboya, nú
mero 6, á Bailón, 24 ; D. Atilio García Mu
ñoz, de Isabel I I , iiúm. 32, al mismo; D. Cris-
tino Ortiz Medina, de Álava, 56, á Pavía, nú
mero 48. 

Don J u a n Criado de la Montaña, de As 
tur ias 31, al mismo; D. Doroteo García Ro
mero, de la zona de Betauzos 51, al regi-
mieuto de Zaragoza núm. 12 ; D. Emilio Ro
dríguez Palacios, de Melilla 59, á Cazadores 
de Ciudad Rodrigo, núm. 7 ; D. Hilar io tzeo 
Ojer, de Cantabria 39, á Cazadores Ciudaá 
Rodrigo, núm. 7 ; I ) . Manuel Fra i le Balleste
ros, de i\íelilla 59. á África 68 ; D. Alfredo 
Alvarez de Balbastre, de la zona Já.tiba 20, 
a! regimiento Guadaiajara 2 0 ; ' D. Gregorio 
l l e r a s Castrodeza, de Isabel I I , 32, á Lea,l-
tad 30 : D. Alfredo Santamaría Otero, de 1» 
zona de Sea:ovia núm. 4, al regimiento Bai
len, 24. 

Don Enrique IJ,garte Añibarro, de Meli
lla, 59, á África, 68',, D. Alfredo Rodrígaos 
Alberteri, de Valencia, 23, á Sabo,ya, 6 ; don 
Francisco Doraíngiiez Monge, de Mtelilla,- 59, 
á Cazadores 'farifa, 5 ; D. Francisco Vaque
ro Clñmeno, de Saboya, 6, á Soria, 0 ; don 
José M'aestre Vidal, de Mallorca, 13, al mis
mo; 1). Mariano A'alls García, de Menórcaí 
70, á Tetuáüj 45. 

ORATÍF.I.€A€i:ON"ES ' 

Se concede la de 600 pesetas anuales, co
rrespondiente á los diez años de efectividad 
en su empleo, á los capitanes del A r m a dt 
Caballería que figuran -en la siguiente relación, 

Don Federico Salas-Riveiy del pr imer De
pósito de caballos senifiíitales; D. A.ngel Gon
zález Saifi-iváñez, excedente en la pr imera re
gión y en Comisión en la Sección de ajustes 
y liquidación de los (Juerpos disuoltos del 
Ejérc i to : D. Aurelio Girou Va.rqna, del re-' 
gimicnto de Lanceros de Sagunto, 8.° de Ca
ballería, y 1). .luán Jiménez Echevarría, Ai' 
regimiento (Jazadores de Alfonso X I I I , ^24,* 
de Caballería. 

Asimismo se concede la gratifieación ft 
4:80 pesetas anuales, correspondiente á to,«-
doce años do efectividad en su empleo, á los 
primeros tenientes de; Caballería, compren-^ 
didos en la siguiente relación: 

Don Francisco Alonso Burillo, del regi
miento Cazadores de los Castillejos, 18.° de 
Caballería; D. Pablo Palaii Muñoz, del es
cuadrón (.'azadorcs de Mallorca; D . Joaquín 
Benito y López, del regimiento Cazadores 
de Talayera, 15.° de Caballería; D. Restitu-
tü González Frai le , del regimiento Dragones 
lie ÍNumancia, 11.° de Caballería; D . Rafael 
Bustillo y Romero, del regimiento Lanceros 
de Villa viciosa, 6.° de Caballería; t). Enri-
.í|ue M'a.rtíriez y Montaña, del regimiento 
('.'azadorcs de l^alavera, 15.° de Caballería; 
D. Manuel Golmayo y de la Torriente, exce
dente en la pr imera región y alumno .de la 
Escuela Superior de Guer ra ; ü . Tomás Bar
gas y Montenegro, supernumerario sin suel
do en la pr imera re.gión; .D. Carlos Bermúde; 
y Jilanduit. del regimiento Cazadores ,de Ga
licia. 25.° de Caballería; D, Federico Martí
nez de Velasco j López, del regimiento Ca
zadores do Viliarrobledo, 23." de Caballería; 
D. Pedro Bailar ín y Manresa, del regimiento 
Cazadores de los Castillejos, 18.° de Caba
llería; D. Marcelino Gavilán y Almuzara, 
del regimiento Lanceros de España-, 7.° de 
Caballería; D. Federico Goyrí y de la Llera, 
del 6." Depósito de caballos sementales, y 
D. Carlos de Barnola y Escri-í'á, del regi
miento Dragones de Nuniancia-, 11.° de- Ca-* 
ballerta. ' ' ". 

Ues.de
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EN KL IBBAIi EEaPIBO 

NQUETE 
M AURISTA 

En. el Idea] Retíi'o retiniéroiise ayer en 
fra tenia l banquete los elementos del par t ido 

: eonsérvador que signen las inspiraeiones de 
la política del Sr. Maura. 

El objeto era celebrar el aniversario de la 
llundaeión de la Juventud conservadora y la 
: ereaoión del Centro maurista. 
j E l almuerzo sirviólo el Ideal Room y asis
tieron á él más de 500 comensales. 

E n el testero del comedor, la bandera dé 
la Juventud cobijaba bajo su pabelbSu ios 
retrate» de S. M. el Rey y de D. Antonio 
Maura . 

E n la me^a de la pre,sidericia totnaroi? 
asiento los Sres. Ossorio y Gallardo, García 
Cernuda, Santos Ecay, Goicoeehea, Fernán
dez Redondos, Valentín Gamazo, Coloni, Ma
rañen, Ballesteros, Quintiliano Saldaña y al
gunos más que ostentaban representación de 
la Juventud ó del Centro maurista. 

Antes de dar comienzo el banquete el se
ñor Cermida propuso que la canastilla do flo
res que adornaba la mesa fuese enviada á la 
señora de Maura con las tarjetas de tod^js 
los comensales. 

Al ser re t i rada la canastilla se dieron vivas 
al Rey, á Maura y al príncipe do la lealtad 
española. 

La comida se desliza enmedio del mayor en
tusiasmo y de una franca alegría. 

A los postres inauguró los discursos don 
Jesús Marañóii, de la Juventud conservado
ra, sigidéndole en el uso de la pa labra don 
Quintiliano Saldaña, el Sr. Valentín Gama
zo, como uno de los fundadores de la J u 
ventud conservadora, el Sr. Santos Eeay, por 
el Centro maur is ta ; el es diputado á Cortes 
D. Antonio Goicoeehea, primer f irmante del 
manifiesto, y el Sr. Colom, de la Juventud 
eonservadora. 

- Él Sr. Ossorio y Gallardo pretendió uo 
Jiacer uso de la palabra, pero al levantarse 
de la mesa, una entusiasta ovación le retuvo 
_y ante las instancias insistentes y reiteradas 
de todos, habló, pronunciando un breve dis
curso. 

No quería hablar—^dijo ol Sr. Oasorio— 
porque, haciendo uso de la palabra todos los 
domingos, podn'a creerse que estoy coutanii-
nado del vicio de! exhibicionismo. T ni quie
ro exhibirme ni hacer la competencia á la 
I>anda Municipal. (Bisas y aplausos.) 

Yo, señores, no tengo )>ór qué hacer alar
des de devoción maurista. ¡Pues qué! ¿No 
soy el de. la plancha de Zaragosa? (Grandes 
apjla,usos.) 

Dice á eontinnación que, á los mauristas 
no los guía un feticldsmo. 

í í o nos mueve el culto á un liombre sino 
}a veneración á la idea que rejiresenta. Es ta 
es nuestra aetuación. 

Yo, cuando oigo que alguuo nos pregunta . 
•—¿Y ustedes dónde van? , siento u n a gran 
«omjjasión por los que ta l pregunta haeeu, 
porque con ella quiere p r e g u n t a r : f,Cuántas 
actas tendrán ustedes? 

Es tas personas ignoran que nosotros ve
nimos á la lucha, no á ganar actas, sino á 
jiei'derlas, á ejercer un apostolado en bien 
de la Pat r ia . 

Puestos á elegir entre los dos caminos que 
, nos señalaba el ilustre poeta Miguel Santos 

Oliver, la .política de ir tirando, ó el estre
llarnos contra los adoquines de la calle, elegi
remos el segundo; así al menos moriremos 
como víct imas; mas decidme, ¿cuál es eiiton-
(•es, el pape! que toca hacer á los ot ros? . . . 
Pues el de adoquines. (Grandes aplausos.) 

Dice que la actuación de los elementos mau
ristas consiste en reintegrar la Constitución 
de la Monarquía y en servir á !a Monarquía. 

¿Dura rá esto muoho? 
Durará—termina el Sr. Ossorio—todo el 

tiempo quo dure en España el instinto de 
conservación y la decencia. (Grandes aplau
sos.) 

La comida terminó después de las cinco 
de la ta rde enmedio de entusiastas vivas á 
Maura y al Rey. 

Durante el acto se leyeron dos cartas que 
fueron acogidas con estrepitosas salvas de 
aplausos. Una, dirigida po r la Juven tud mau
rista á D. Antonio Maura, y otra, de con
testación del Sr. Maura á los jóvenes. Las 
cartas dicen as í : 

"Excnio. Sr. D. Antonio '.Maura. 
.Nuestro ilustre jefe y amigo: U n a vez n.iás 

se reunirá mañana la Juventud eonservadora 
ipara solemnizar el aniversario de su funda
ción. 

Por pr imera vez desde que existe pasa por 
la amargura de ver á usted abstenido de to
da, intervención en la vida polít ica española 
por imperiosos requerimientos de su con-
(iencia, que estima, sin duda, ser ese el me
jor se^^^oio que en los días presentes puede 
usted prestar á su Pa t r i a . 

Ma-s por esa misma eii'cunstaneia reputamos 
indispensable asegurar á usted que cuantos á 
aquel f(ífitt!Jo eomnirrimos le reiteramos fer-
\ ciroKO acíitamiento, le significamos nuestra 
i-onfianza en sus 'áootrinas, nuestra veneración 
hacia sn ejem.plo. 

'!5s usted hoy apóstol de una alta idea. Sólo 
brinda á quienes la comparten la esiperanaa 
de su virtualidaíd. E r a usted aquel caudillo 
militante que llevaba sus huestes á la victoria. 
1ya compiaración entre los tiempos pretéri tos 
y los actuales nos muieve á decirle quo si fuera 
posible mttltipñca¡r la fe que en usted prrsi-
mus desde el pr imer instante, la sentiríamos 
iiiultiníicada hoiy, pretj 'samente ¿lorque no 
puede merecer la soapecha de ser intei-esada, 
>• .=;ólo sirvo pa ra demostrar que hay toda\áa 
en Es'pa.ña gentes caipaees ;d« seguir el eamino 
de la fe y del civismo por usted t r azado ." 

De pie todos, y descubiertos, se leyó la sí-
guiente contestación del Sr. M a u r a : 

•'Sr. D. José I L Cernuda, presidente de la 
,] uventud eonservadora. 

Mi distinguido amigo: Recibo y leo su ca
riñosa carta. Más que nunca también me mue-
vñn á gratituifi ios entusiasmos y la fe de que 
viene imipregnada. Como usted reconoce los 
requerimientos de conciencia que sellan, hoy 
;:ii¡s labios, excuso ponderar cuánto siento, en 
mi abstención ¡presente, no corrieaponder á los 
\Titos de usted y de sus compañeros todos con 
las palabras de aliento que siem.pre tuve pas-a 
lá juventud que se adiestra en la ciudadanía 
pa ra servir el idteal que conquistó .su espíri
tu. Las eii'cun«taneias son, sin embargo, supe
riores á mi bnen deseo. 

Mientras subsistan!, sólo m>e es dado corres- j 
líonder en el terreno personal con mi' agra
decimiento á las manifestaciones 'de ustedes. 
A todos, pues, saludo y les doy gracias, rei
terándome de ustedes afsetísimo seguro ser
vidor y amigo, q. 1. b . 1. m., A. Maura." 

Los dos lusos le comisionaron p a r a q u e ' 
en Madr id les saca ra -pasa jes , con el fin de 
embarca r se p a r a Amér ica , y a l efseto, le 
entrega-rcín 385 pesetas , mas , viendo que 
t a r d a b a en dar les cuenta de su gest ión, se 
encaminaron á la corte , donde no han po
dido hal lar al Cayetano, en vista de lo 
cual han denunc iado lo que les lia sucedido. 

Robo de a lha jas . 
Don Joaquín Ijópez hai denunciado que 

d® su domicil io le sus t ra je ron en la t a r d e 
de ayer var ias all iajas, que .pertenecían á 
su esposa, y que es t aban va loradas en 480 
pesetas. 

Caídas . 
En su casa, que es !a nüm. 19 de la calle 

de Sagovia, se cayó ayer doña Ascensión 
Fe rnández , de cincuenta y cinco años de 
edad, causándose her idas en la frente y en 
la boca, de pronóst ico reservado. 

—^Doña PTácida Villamil, de sesenta y dos 
año-s, que vive en la calle Ereilla, 21 , se 
cayó ayer en la escalera de su casa, cansán
dose una he r ida en la frente, de pronóst i 
co reservado. . 

Relo jes robados . 
A Ju l i án Klein, de c incuenta y nueve 

años, que a y e r - t a r d e paseaba en el J a rd ín 
Zoológieo, 1© sus t r a j e ron el re lo j , s in que 
pueda prec isar quién fué el au to r de la 
hazaña . 

—-También á doña Anas tas ia Blanco, que 
vive en la calle de Mira el Sol, le sus t r a 
jeron un reloj de su casa, ignorando asi
mismo qu l -n haya podido l levársele. 

LAS HUELGAS 
POE TELEGEAFO 

EN BAKOKM>NA 

lx)s cas'i'eteros. 

BARCELONA 1. 18,10. 
Los obi-eros ca r re te ros , en u n a reunión 

que celebraron hoy en la Casa del Pueblo , 
acordaron que si en e! plazo de t res días 
los pa t ronos no contes tan á las bases pre
sentadas dec l a r a r án la hue lga parcia l de! 
ramo. 

Sc! cree que la intervención directa del 
gobernador ev i ta rá el conflicto. 

IJOS carp in te ros . 

líl conflicto de los carpintieros- se l ia 

agravado . 
Los obreros s e ' h a n reunido y han acor

dado p ro tes t a r de la pasividad del gober
nador porque no in terv iene en e l asun to . 

.Han telegrafiado esta queja al minis t ro 
de la Gobernación y al Sr. Dato y han 
enviado un t e l eg rama circular á todos los I niiíntal y de la oposición, e?tán dispuestos 

Servic io t e l egráf i co . 

Conversión del pape l -moneda . 

SANTIAGO DiE C H I L E 1. 
En el Senado lia sido aprobado el proyec

to de ley fijando para Enero de 1815 la 
conversión del papel -moneda en or», al t i 
po de 12 peniques. 

u n a Caja de conversión que se creará 
p a r a este fin, efec tuará el cambio de los bi
lletes y aseg la es tabi l idad del cambio 
y la valorización del numera r io . 

l í as inundac iones . Notas comerciales . 
RIO JANEIRO 1. 

Siegúii not ic ias del e s t ado de Baliué, las 
inundaciones t o man allí a t e r r a d o r a s pro
porciones. La ciudad de Mora laga ha que
dado to ta lmen te bajo el agua . Otras pobla
ciones, t ambién invadidas , han quedado en 
ru inas . 

La corr iente impetuosa de las a g u a s lle
va flotando' cadáveres de personas y de 
animales , muebles , etc. 

Es r ea lmen te incalculable el perjuicio 
que esta s i tuación supone. 

•—Los da tos Ciflciales referent'es al ' co
mercio bras i leño d u r a n t e el pasado año, 
acusan las s iguientes cifras: 

Las impor tac iones alcanzan 1.007.0 0 0 
contos, con un a u m e n t o de.-55.000 sobre 
el año anter ior . 

Las expor taciones fueron de 969.000. 
con una disminución de 150 000, y las 
exportaciones metá l icas de 5.S66.&99 libras 
es te r l inas . 

Las impor tac iones a s c e n d i e r o n á 
1.248.465, y las exportaciones (I-A café fue
ron de 13.527.449 sacos, con un aumen to 
de 1,18 7.14 6 sobre 1913, 

El cauelio expedido fuá de 35.861,595 Iti-
!os, con u n a disminución de 6,424.494, 

Nanfragio . 
LONDRES 1. 

Ei vapor a leuián " H o r a " h a zozobrado 
cei'ca de F a h n o u t h , ahogándose 19 t r ipu
lantes. 

Sólo cmeo. de estos se salvaron en un 
bote salvavidas 

Sin solución á la crisis. 
LISBOA 1. • 

Tampoco lioy ha conferenciado nueva
mente con el Sr. Ar r i aga n ingún jefe del 
pa r t ido ; la crisis minis ter ia l s igue, pues, 
sin solucionarse. 

Parece ser que Jos dos grupos, guberua-

S P A N A 

periódicos. 
El gobernador ha dicho que has ta añora 

n inguna do las par tes que li t igan le ha 
pedido su intervención. 

EN BILBAO 

¿Huelga de uia i i i ios? 
BILBAO 1. 

Se han reunido ios oficiales, pLotos y 
maquin i s t a s de la Mar ina mercan te pa ra 
e s tud ia r las concesiones h e d í a s por la Aso
ciación de Navieros. 

Acordóse desechar las por concep tuar las 
insuficientes, é insist ir en las peticiones for
mu ladas , dando de plazo h a s t a el día 5 
del ac tua l p a r a q u e es tudien sus solicitudes. 

E n el caso cont rar io , se dec la ra rán en 
luielga más de 2.000 mar inos . 

SÍTLAMENTO DE PAGOS 

á t rans ig i r . 

La Dirección general de la Deuda y Cla
ses pasivas ha dispuesto cine por la Tesorería 
de la misma, establecida en la calle de Ato
cha, 15, se verifiquen en, la presente semana, 
y horas designadas al efecto, los pagos cpie 
á continuación se expresan, y que se entre
guen los valores siguientes: 

Días 2 y 3 de Febrero. 

V&'go de créditos do Ultramar, del señala
miento especial establecido por Real orden 
de 5 de Marzo de 1913, facturas corrientes 
de metálico, hasta !as presenta-das el día an
terior. 

Día 4. 

ídem de id. id. en metálico, hasta las rire-
sentadas el día anterior. 

ídem de id. id, en efectos, hasta el núme
ro 4.531. 

Día 5. 

Pago de créditos de Ultramar, reconocidos 
por los Ministerios do la Guerra, Marina y 
esta Dirección general ; facturan; • corrientes 
de metálico hasta el número 85.700. 

Días 6 y 7. 

ídem' de id id. en metálico, hasta el nú
mero 85.700. 

í dem de id. id. en efectos, hasta el núme
ro 85.700. 

En t r ega de hojas de cupones de 1811, co
rrespondientes á títulos de la Deuda amorti-
zable al 5 por 100, hasta el número 8.869. 

I'Jeiu de títulos de la Deuda pe rpe tua al 
4 por 100 interior, emisión do 30 de Diciem
bre de 1908, por canje de otros de igual 
i*enta, emisión de 31 de Jul io de 1900, hasta 
el número 26.879. 

Pago de carpetas de conversión de títulos 
de Deuda exterior a! 4 po r 100 en otros de 
igual ren ta de interior, con arreglo á la ley 
y Real decreto de 17 de Ma.vo y 9 do Aa'os-
to de 1898, hasta el luim. "32.413. 

ídem do títulos de la Deuda esterior pre
sentados pa ra la agregación de sus resiieeti-
vas liojas de cupones, con arreglo á ia Real 
orden de 18 de Agosto de 1898, hasta el nú-
inero 3.045. 

ídem de residuos ijrocedentes de conversión 
do las Deudas coloniales y amortizable al 4 
por 100, con arreglo á la ley de 27 de Mar
zo de 1900, hasta el número 2.418. 

í d e m de conversión de residuos.de la Deu
da al 4 por 100 interior, hasta el núm. 9.948. 

í d e m de carpetas provisionales de la Deu
da amortizable al 5 por 100 presentados p a r a ¡ a i 
su canje po r sus títulos definitivos con ar re- ^' ' '-J"^' '™"'^'- f'̂ '̂ '" '-^°"'^*' eontrnuara su eam-
,glo á la Real orden de 14 de Octubre de ' P ' ' " " electoral. 
1901, has ta el número 11.139. ' ~ ~ ~ ' * ' —™ 

.„SKo?4t/el4ilíS'„r¿ilIN'»^ BE BASAS ESPAÑOLAS 
igual r en ta de las emisiones de 1892, 1898 
y 1899, faioturas presentadas y corrientes, 
hasta el número 13.738. 

ídem de carpetas provisionales, rei;>reseu-
tat ivas de títulos de la Deuda amortizable al 
4 por 100 interior, j iara sn canje por sus t í 
tulos definitivos de la inisma renta, hasta el 
número 1.489. 

Pago de títulos del 4 por 100 interior, emi
sión de 31 de Jul io de 1900, por conversión 
de otros de igual renta, con arreglo á la 
Sea l orden de 14 de Octubre de 1901, has ta 

POTÍ TELÉGRAFO 

GtElLONA 1. 
Kn l.'a^:sá de la Selva dio ayer Lerroux un 

mitin p a r a coniirmar el ]iacto entro los re-
publicínuos i'adicales y los nacionalistas de 
Bareelon.a. 

E l jefe de los radicales comenzó su dis
curso diciendo que no !c atobardalaan los 
ataques de sus enemigos por estar inspira
dos en la envidia que les pi'oduee veile eleva
do á un puesto culminante de la política. 

Disculpóse de cpie, anteriormente, hubiera 
empleado tonos revolucioiuuios p a r a enarde
cer al ]3ueblo, pero que si lo liabí'a hecho 
así, er;a porciue en sus entusiasmos juveniles, 
veía ll<e,gada la hora de la revolución. . 

.Añadió.fjuc 011 la actualidad se veía iwc-
eisado á hablar pensando en las responsabi-
lida,des' rjué tiene (juien está l lamado á co
laborar en el (gobierno de la nación. -' 

Ocupóse del par t ido republicano radical, 
diciendo que .su formación obedeció á una 
iieoé.sidad ciir(lu'iis.tan.cia!, cual era estable
cer la armonía entre los republicanos y las 
clases obi'eras, elevando el nivel social de las 
masas., 

D i jo que ol ])artiüo radical comenzó sn 
verdadíera actuación en política el año 1908, 
cuando él dijo en ei Congreso que, en lo su-
eesi-s'o,, no se podría gobernar sin el part ido 
radical, afirmación que, según el orador, re
sulta confirmada con el hecho de quo los ra
dicales dijeron "Maura , no" , y Maura ni 
llegó n i lle.ffará al Gobierno. 

A .jjropósito de esto dedicó el Sr. Lerroux 
frases de elogio al Rey. 

Ocupóse de la guerra de Marruecos, la
mentándola, y afirmando que el actual esta
do de deseomposieióu de !os part idos monár
quicos; coloca á la Corona en situación muy 
difícil,, situación que los rejiublieanos deben 
aprovechar pa ra la transfor«n)ación del rc,ai-
nieu. 

Dijo que la revolución sólo es ]>osible en 
Cataluña, donde existe verdadero sentimien
to de colectividad. 

Afirmó que había sido consultado por el 
Gobierno, y que éste se ocupa en hacer el en
casillado p a r a las próximas elecciones .de 
acuerdo con los reformistas y regionalistas, 
acuerdo que tiende á entronizar de nuevo en 
Cataluña el caciquismo. 

E s t a maniobra política—dijo—^lia realiza
do nuestra aproximación con los nacionalis
tas, pai'a demostrar al Gobierno que la Re
pública sigue su marelra. 
• lín conj'ii-inación al acuerdo reinante dijo 

que Los radicales darán á los nacionalistas 
dos p'uestos en la carididatura de Barcelona 
á ' c ambio de que éstos .apoyen en Madrid á 
los candidatos radicales. 

Claro es—añadió—que la inteligencia en
tre ambos ijartidos no puede ser completa 
mientras no me desagracien los nacionalis
tas. 

E l orador puso fin á su discurso recomen
dando á todos la mayor disciplina por abri
gar la seguridad de que en breve plazo, ten
drá que colaborar el par t ido ' en las tareas 
del Gobierno. 

Terminado el mitin trasladóse á Gerona el 

AL D Í A 
Serv ic io te legráf ico 

ÍBl P r e l a d o de A'itoi-ia, 

BILBAO 1. 
El i lus t r í s imc señor Obispo de Vitoria, 

D. Prudenc io Meló, ha oficiado de Pontifi
cal en la Basílica de Sant iago. 

El P re l ado dio la bendición á los innu
merab l e s Seles que U;naban el templo. 

Tan to al e n t r a r co.mo a! salir de la Ba
sílica, a compaña ron al Sr. Meló ei arc ipres
t e y el Clero par roquia l . 

Después de la Misa asistió el Pre lado á. 
las confarencias dominicales para otoreros, 
á ' ca rga de las damas catequis tas , dir igién
doles pa te rna les y elocuent ís imas obsarva-
ciones. 

Después de recibir var ias visitas, el se
ñor Meló t ras ladóse , á las cinco de la tard©, 
al P a t r o n a t o , donde tuvo lugar en su ob
sequio una velada musical . 

Mañana será t amb ién obsequiado con 
otra . 

Kjit ierro del provisor . 

BURGOS 1. 
Conforme se hab ía anunciado, á las do

ce de la m a ñ a n a se ha efectuado el en t ie r ro 
del provisor ds es ta archidiócesis D. Jesús 
Cortón, const i tuyendo una solemne man i 
festación de duelo. 

P r e s id i e ron los b s r m a n o s políticos y e l 
pr imo del finado, genera l Cirujeda, con 
u n a Comisión del Cabildo, 

El cortejo fúnebre desfiló por el paseo 
de la Isla. 

El acori ipañamiento era numeros ís imo. 

Anunc iando las tiestas. 

MURCIA 1. 
H á re.oorrido las calles de la capi ta l u n a 

vistosa caba lga ta automovil is ta , anunc ian
do las fiestas de Abril , que consis t i rán en 
procesiones, ba ta l las de flores. Coso blan
co, aviación y festival l i terar io , y además 
una gran corr ida de toros , en la que es to
quea rán Paco Madrid , Josolito y Belmente , 

t^oiiti'a los CoHsiHsios. 

SABALELL 1. 
So ha celebrado una manifestación para 

solicita)- la abolición de los Consumos. 
. Calcúlase en mil personas las que han 

I asistido- al acto, 
i 

.Llegada de ini t r asa t l án t i co . 

CORPxA 1. 
Ha fondeado en este puer to , procedente 

de • la Habana , el vapor de la Compañía 
T ra sa t l án t i ca ••'Alfonso XII I" , 

E l "Sat i 'ús tegi i i" . 
CÁDIZ 1. 

Comunica por r ad iog rama el capi tán del 
" P . Sa t rú s t egu i " , que ayer, á las catorce 
l loras, cor taba el Ecuador , 

E l Congi'eso socialista, 

BILBAO 1. 
Comunican desde Gal lar la que fian t e rmi 

nado las sesiones del Congreso socialista, 
ce lebrándose un mit in contra la güe ra y la 
ley de Jur isdicciones . 

A la salida se recogieron firmas de ad
hes ión a l mensaje que se ha de dir igir al 
Gobierno, 

También la J u v e n t u d socialista continuó 
hoy recogiendo firmas en las casas de Bil
bao con el mismo objeto, 

E n la Casa del Pueblo se h a celebrado 
una Asamblea , acordándose la conveniencia 
de des ignar candida tos en los d i s t r i tos de 
Baraca ldo y Bilbao pa ra las próximas elec
ciones. 

tomo las "Hojas d ivu lgadoras" , pnWicadas 
por la misma du ran t e el año 1913. 

No es es ta la pr imera vez en que t r ibu
t a m o s n u e s t r o en tus ias ta elogio á la men
cionada Direcoión por ed i ta r e s t as hojas , qua 
por sel' de un carácter práct ico, "esencial
men te prá;3tico", pres tan un servicio impon
derable á nues t r a s indus t r ias agrícola y pe
cuaria . 

Las firmas m'ás prest igiosas .en la cien
cia de la economía ag ra r i a ava loran los t ra 
bajos de la publicación que nos ocupa, ta les 
como, l a s de los Sres. Gascón, Codorníu, 
Benaiges, Cruz Lapazarán , Dorronsoro, Gar
cía Izcara. J o r d a n a de Pozas, Guer ra (don 
F.) y otros. 

Una vez más ins is t i remos en la siguiente. 
P 'rsgunta: ¿Es tas hojas se edi tan en cant i 
dad suficiente pa ra que las reciban " t o d o s " 
los alcaldes, " t o d o s " los párrocos, " t o d o s " 
los médicos, " t odos" los Sindicatos y " todos" 
los maes t ros de E s p a ñ a ; 

Si la t i r ada , como tememos , se hace con 
"cuen tago tas" , proceder miiiy comprensible 
en este país donde á lo inúti l se le prodiga 
el dinero y á lo necesario se le escat ima 
has t a la ú l t ima peseta, supl icamos por inte
rés nacional á quien corresponda; subsane 
taro.año e r ro r en los próximos presupuestos . 

D E S D E I/A COBUÑA 

# ^ 
NOTA 017ICI.0SA 

DEL ARBOÜ 

Con gran . solemnidad se 
COEÜÑA 1. 

ha celebrado la' 

ÍA EML mm 

preferida poí' cuaii tos ia couocea. 
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POB n:Lr;oH..iro 

hu Policía e!i i'iinciones. 

MÉJICO 1. 
Los agentes de Policía h a n detenido al 

Sr. D. Luis Requene , jefe del par t ido na
cional demócra ta , y cand ida to á la Pres i 
dencia en las ú l t imas elecciones verificadas. 

Se e s t á a h o r a buscando á D. P e d r o del 
Villar, acauda lado propie tar io y dueño del 
mejor t ea t ro de es ta capital . 

Créese que, en te rado del proyecto de su 
prisión, ha huido á los Es tados Unid€s. 

Un periódico de la noche dice cpie " h a si
do muj ' comentada otra nueva Real orden 
del ministro de la Guerra, por la cual que
da anulado el art . 13 de la Constitución del 
Estado, que autoriza á ,todo español á emi
t ir libremente sus ideas y opiniones". 

Añade que el general Echagüe, por dicha 
disposición, prohibe que pueda comentarse ni ' 
escribir nada, acerca del nuevo Reglamento 
de t ropas del arma de Infanter ía , ni publi
carse grabados que á ella se refieran. ' 

P a r a que la opinión no pueda ser extra
viada 6n este asunto, conviene hacer cons
tar lo siguiente: 

Primero. Que la disposición á que dicho 
periódico se refiere, se publicó en el Diario 
Oficial del 12 de Dieiemibre del año ante
rior, y dice as í : 

"Excelentísimo señor: Eedaetado por la 
Comisión do táctica e! Reglamento táctico de 
Infantería , el Rey (q. D. g.), de acuerdo con 
lo informado por la Jun t a facultativa de di
cha ,arma, ha tenido á bien disponer: 1.° Que 
el citado Reglamento tenga carácter defini
tivo, continuando en vigor lo prevenido en 
Real orden de 15 de Diciembre de 1908 (Dia
rio Oficial, número 283), prohibiéndose de un 
modo absoluto y con el mayor rigor, la pu
blicación y circulación de láminas y folletos 
de cuakiuier especie, que intenten aclarar, 
desenvolver é interpretar , los preceptos del 
refeiido Reglamento, ó bien dai- esquemas y 
tipos á que éste terminantemente se opone." 

Segundo. Que la disposición citada y que 
el periódico de referencia atL.juyc a! gene
ral Echagüe, es, como se dice, reproducción 
exacta de la de 15 'de Diciembre de 1908 j la 
cual, desde entonces, no ha cesado de estar 
en vigor y que ahora, al cabo de cinco años, 
es cuando se censura al verla refrendada por 
otro ministro. 

Tercero. Que dicha disposición dictada 
entonces al publicarse la táctica de Infante-

1 ría, tuvo por objeto evitar cjue persiguien
do sólo ideas de lucro, se imi^rimiesen por 
particulares láminas y aclaraciones á dicha 
táctica que podían introducir confusión en 
la instrucción de las tropas. 

Cuarto. Al declararse ahora ya definitiva 
diclia tá.ctiea y disiioner una nueva t i rada de 
ejemplares, se ha recordado la prohibición 
que se estableció el año 1909, p a r a eme nin
gún part icular pueda reproducirla por su 
cuenta con pretexto de aclararla ó publicar 
lániinas también aclaratorias, que -pudiesen 
cambiar los preceptos reglamentarios. 

i\o hay, por consiguiente, ataque algimo 
á la Constitución del listado, ni prohibición 
de escribir ó comentar, nó siendo tampoco la 
disposición, en realidad, de! actual ministro 
do la Guerra, puesto que éste se limita á re
producir textuahnente la dictada en 1908. 

LA LIGA ANTIDUELISTA 

El señor minis t ro de la Gobernación ha 
reeibido á una Comisión del Comité cent ra l 
de la Liga an t idue l i s ta , que f-aeron á .pro
t e s t a r de los desafíos verificados en ésta re
c ientemente , oyendo la Comisión con verda
de ra satisfacción las frases del minis t ro con
denando enérgicam.ente e l duelo, y prome
t iendo poner de su par te cuan to sea nece
sar io pái'a ev i ta r e n lo sucesivo la repet ición 
de tales delitos. 

- ^ 

número 8.689. 

E s t á ya ultimado el i3rograma de las con
ferencias. 

Los oradores serán los Sres. D. Joaqu ín 
Sánchez de Toca, padre Zacarías IMartínez, 
D. Biías Tormo, padre Luis Calpena, D. Cé
sar Siüó, conde de la Moriera, D. Nieeto Al
calá Zamora; D. Félix de Llanos y Torriglia, 
D. Alvaro Alcalá Oaüano y D. Antonio Ba
llesteros. 

Las conferencias tendrán lugar los lunes, 
á las seis y cuarto, en el hotel Ritz. Las t a r 
jetas de abono se expenden cu casa do la se-

SUCESOS 
P o r t u g u e s e s t imatlos. 

: Antonio Márquez y José Lei tao, son dos 
portugueses que en P u e n t e s de Oñoro (Sa
lamanca) conocienon á un sujeto llamad'o 

, Cayetano, á quien hicieron deposi tar io de 
m eonflansa. , • 

i Reembolso de acciones de Obras publicas ñorita de Eiguera. Hcmiosil ia, 9. todos los 
[ y carreteras de 20, 34 y 55 millones de r e a - ! dí^is lal)orable3 de diez á nua, al precio de 30 
I les, facturas presentadas y corrientes. pesetas 

í^ago de intereses de insíaápcioues del se- ' *— •̂• 
I inestre de Jul io de 1883 y anteriores. 
i Pago do oai"petas é intereses de toda clase 

de Deudas del semestre de Jul io de 1883 y 
anteriores á Ju l io de 1874, reembolso de t í
tulos del 2 por 100 amortizados en todos los 
sorteos, facturas presentadas y corrientes. 

En t r ega de títulos de 4- po r 100 amorti
zable, has ta el número 1.480. 

La,s fa,eturas existentes en Caja, por con
versión del 3 y 4 por 100 interior y exterior. 
E n t r e g a de valores det>ositados en arca de 
tres llaves, procedentes de creaciones, con-
vrsiñnes. rc'^ov•J';iot!es y eaqies. " 

—o-
"His to r i a eclesiástica de E s p a ñ a " , por 

La Puen te . Nueva edición. Seis gr^aesos volú
menes que valen 36 pese tas ; se r e m i t e n á 
toda España por seis. Librer ía Universal de 
Ocasión. Desengaño, 29. 

En esta sección claremos cuenta de todas Im 
obras que se nos remita «n ejemplar. 

Haremos la críUca de todas las obras que 
se nos envíeíi dos ejemplaresv '•' 

©tas agríco! 
LA \' .1CA PASIEGA 

Recorda rán los lectores de E L DEBATE 
til en tus iasmo y las pa labras a len tadoras 
con que aeoginio,í con motivo del u l t imo 
ce r t amen nacional de ganados celebrado en 
Madrid la presentac ión de a lgún ejemplar 
de vacas de la sobria y ya casi ext inguida 
raza pasiega. 

Nues t ros aplausos de entonces se m.ulti-
plican pa ra t r ibu tá r se los á la Cámara Agrí
cola de San tander , que ha tenido la feliz 
iniciat iva de organizar un "Cer t amen eli-
mina tor io de ganado vacuno pas iego" , que 
se ce lebrará el próximo mes do Marzo, y en 
el que h a b r á premios pa ra el t ipo verdade
ro de esta raza-, p a r a que s i rva de base á su 
fomento, que después Se procura rá por to 
dos los medios posibles. 

Diremos como el héroe de "Sot i leza" : 
¡Sus, y a d e n t r o ! 

E L NEGOCIO ACEiTE:R.-0 
En el Bajo Aragón puede darse ya por 

t e r m i n a d a la recolección de la, acei tuna. El 
tipo genera l pa ra las compras ha sido el de 
60 pesetas los ' t res hectol i t ros , habiendo 
llegado en a lgunos pueblos á 70, 75 y 77. 

El mercado de aceite se presen ta en cal
ma, habiéndose pagado a lgunas pa r t idas á 
19, 21,50, 22 y 2,3 pesetas cán ta ro de 15 
kilos., según calidad. 

En Borjes de Urgel se regis t ra g ran an i 
mación en el mercado de aceite, haciéndose 
impor t an te s envíos. La oliva se es tá pagan
do en t re 16 y 16,-3O pesetas la cua r t e r a de 
80 litros. 

Los olivos, que an tes de Navidad se ha 
llaban verdes y t iernos , empiezan á m u s 
t ia rse en fo rma que 'produce a l a r m a s e n t r e 
los labradores . 

En la región cordobesa la animación va 
en aumento , porque los acei tes r e su l t an 
buenos, fac turándose á 50 rqales ar roba, y 
los finos de 56 á 62, se,gún su clase. 

Reina g ran entus iasmo e n t r e estos olivi
cultores, pues ven que el t ipo de 44 reales 
ar roba, que ellos p re tend ían , ha sobrepuja
do con exceso. 

Mucho influyen en estas sa t is factor ias no
ticias los numerosos embarques que se rea 
lizan para el ex t ran je ro . 

H O J A S D Í V Ü L G - I D O B A S 

La Dirección genera l d e Agr icu l tura , Mi
nas y Montes ha eoleccionado êii un nuevo 

r« 
Xoisibiamientos. 

.El reverendísimo señoi- Obispo (̂ e Gerona 
ha firmado los siguientes: 

Reverendo D. Francisco (jrriols y Blay. 
coadjutor de Qarrigúella, ti'asladado con igual 
cargo á Bañólas. 

Reverendo I), Ja ime Dalgá y Busquéis, 
coadjutor de Bañólas, trasladado con igual 
«trgo á Gai'i--guella. 

Reverendo D. José Güell y Casadevall, eoa ' t 
ju to r de Figueras, promovido á ecónomo de 
Santa Eugenia. 

Reverendo D. Fernando ,Dou y Arumí. coad
ju tor de Arbucias, trasladado con igual car
go á Figueras . 

Reverendo D. J u a n Planella y Coloiner, 
coadjutor de Begu'éá, trasladado con igual 
cargo á Arbucias. 

Reverendo D. Honora to Vínolas y Vilano-
va, nombrado coadjutor de Begudá. 

Reverendo D. J la teo Pu ig y Talleda, coad-
j idor de la Catedral. promo\'ido á ecónomo 
de Canipmany. 

Reverendo ü . Salvador Riera y Pau, coad
ju tor de Blanes, trasladado con igual cargo 
á la Catedral. 

Reverendo I ) . Francisco l íeverter y Pa -
radeda, coadjutor de Castelló de Ampúrias , 
t rasladado con igual cargo á Blanes. 

Reverendo I). José Mallol y Cer-^-era, coad-
j"ator de Argelaguer, trasladado con igual car
go á Castelló de Amcur ias . 

Reverendo licenciado D. Carlos Bolos y 
Vaireda. nombrado coadjutor de Argelaguer. 

Xecrología. 

Han fallecido en la diócesis de Gerona don 
J u a n Ribas y Có, benefidado de Figueras, 
y D. José Plore ta .Kseatllar. i)ái'rnc(> de 8an-
ta Eugenia. 

Vacantes . 

Se hallan vacantes: 

U n a canonjía en la Santa Igle&ia Cate
dral , de Madrid, con cargo de explicar dia
riamente en e l Seminario lenguas griega y 
hebrea. 

La Penitenciaría de la Santa Iglesia Ca
tedral de Segorbe, con cargo de desempeñar 
la cátedra de Teología Moral en el Semina
rio. 

Un beneficio en la Santa Iglesia Cate'áral 
de Palencia, con cargo de maestro de cauto 
Gregoriano, en la Catedral y en el Seminario. 

VELABA MECROLÓGICA 

-Fiesta del Árbol, asistiendo todas las autor i 
dades civiles y militai-es, los alumnos de am
bos sesos de las escuelas de la población, eP 
batallón infantil, los Previsores del Porveni r , , 
con bandera ; la b.anda de m.úsiea del Hosipieio 
de la provincia y una compañía ifteí líegimien^ 
to de Isabel la Católica, con bandera y mú- ' 
sica. 

E l capitán general de ¡a región, Sr. Arizón, 
dirigió la palabra á los niños, incrdcándoJes ei 
amor á Dios, al árbol y á la Pa t r i a . 

Los niños cantaron luego los himnos del'-
Árbol y la Bandera, acom.pañá.nidolas las dos^. 
bandas de míisica. 

Seguidamente iniciaran la plaiitaeión de loe 
árboles el capitán genera!, los g o b e r n a d o r a 
civil y militar, el ak-alde y el presidente de 
la Diputación, siguiéndoles una,, escuadra d e 
cada Cuerpo de la guarnieión, compuesta día 
nn cabo y cuatro sold-ados, y, íinakaenfce, los 
niños. 

A l .finalizar la plantación, fueron cbsequia* 
dos los niños con una suculenta mepienda, en-» 
tregándoles también como recuerdo libros d^ 
cuentos alusivos á la fies!a. 

CONTRA LAS*" OOMFAllA? 
OE-ELECTRIOIOAO 

E-L SJITIS » E A T E R . " l 

Ayer inaiiaua se- veriifieó en el teatro E-s* 
pañol el mitin organizado pa ra pedir la reba»; 
j a dql precio de la luz y protesta de los abu*' 
sos que cometen las Compañías eléctricas. 

Presidió D. Luis Gil Bris, de la Defenstf i 
patronal , y en el eseenax.io temaron asienta i 
varios concejales, presidentes r̂te gremios -f,) 
Sociedades y signiíieadas person.as. 

Como delegado de la autoridad, asístió ei ' 
Sr. Serrano de la Pedrosa. 

E l local estaba completam«ute Ueno -de p á -
blico. 

Hicieron uso de la palabra los Sres. D. Pe
dro Jíiembro, García Cortés, 1). Facundo Do^ ' 
,rado, D. Enr ique Trompeta, López Balboa^ 
Barriobero, é hizo el resumen el presidente 
Sr. G I . 

Tanto éste como ios que le precedieron efl. 
el uso de la palabra, á excepción del Sr, Ló-* 
pez Balboa, que no pudo continuar su disear-a ' 
so, pomque el público protestó al ver q-je de^ 
fendía á las Compañías, convinieron en que e s 
necesario de todo punto que el suministro Aé 
luz eléctrica sea consideraício como se«-i-cio ¡püí» 
blico, que el precio dependa del Ayuntaonien-
to y lio de las Compañías, que se eviten loS 
abusos de akpaileres do contadores 3- cfue 's» 
llegue, si es necesario, á la huefga general d^ 
consiLüiidorcs, : 

Tambxni se habló de la expropiación de las 
actuales fábricas, como medio de solucionaE 
el problema. 

Al acto se adihirieron la Casa del Pudblo J 
el Centro de Hijos de M.adrid. 

Se ajirobaron, por unanimidad, las eo-nelu* 
siones siguientes: 

1?- • Solicitar del Go'bíerrto presente inm.e^ 
di'atamcnte á las Coiltís una moción yara (jUé 
c-stas acuerden que la luz eléctrica, y el gas 
s-ean considerados como artículos -de, inviniera 
necesidad. 

2. ' Pe.tir la supresión total del impuesto 
de 17 y 0,55 pesetas, que cobran el Estado 
y el Mun iap io sobre la luz. 

3." Que el precio del fluido eiéctrieo se fija 
á 0.30 líilovatioi por ser suíicitatemenití v%* 
ninnerador pa ra las Compañías. 

4," Que se autori'ce á la Comisión ejeeti» 
tiva 'liara ouo continúe traoa.ianido y aijucrJe 
cuanto estime pertinente, ueutro de ia loy, 
hasta Utí.gar á la? medidas más enérgiwus \ ra^ 
di cales p a r a eorregip las demasías y a,buso4S 
que las Coüi.))añías cometen con los cíCHisum»' 
dores. 

AgTaíi«ee después el presidente la. ayuda 
prestada por todos á la eelebra-cióu de est* 
acto, y priiieip'almen.te á Nieves Suárez, que 
cedió el local espontíineamcnte al emei'ars« 
del objeto de! mitin y el fin pogudaí' que en é) 
SÍ; perseguía. 

?f*il acto terminó á la una v cinco. 

OTICIAS 
El Centro genera l de pasiv-os de Esípaña-

cek-brará J u n t a genera l ordi-naria mañana. 
mar tes , á las t res y media de la t a rde , pa
ra lec tura de cuentas y 'Memoria anual . 

Pa ra renacer, fort iñcar el cabello y e'S'i- \ 
ta r las canas, aconsejamos el empleo del ' 
Filuiío!. Loción higiénica p reparada COQ' ^ 
p lantas aromát icas . 

E n farmacias, 3 pesetas frasco. >, :¿'! 

En el Real Dispensario ant i t i iberoulos» ' 
de María Cristina {General Pard iñas , 8 , , 
y Goya, 4 0 ) , se h a n verificado d u r a n t e tó 
mes de Enero las s iguientes asisten.Jias: 

En las consultas de Medicina, 733 ; e « 
las do Cir-iigía, 1 6 3 ; t raiamio: i to per la tn-: 
bereuüna , 463. Total , 1.359. • , 

: J L l í E J O R POSTKK 

Quinto Cüivgíeso afr icanista eii Sevilla. 
El V Congreso afrieanista, o rgan izad» 

por los Centros Comerciales Hispano-ma-
rroquíes , se celebrará en la ciudad de Se- , 
villa este mes . 

Se ha jugado un impor tan te par t ido d-e '• 
'•golf" en t r e los equipos regionales f ran- ; 
ceses de Cannes y Niza, ganando e l "í3oU" ; 
Club Cannes, por 13 victorias. 

— L o s Aero Club de Ing la t e r ra y F r a n 
cia es tán organizando un gran " r a id " , t i 
tu l ado Londres-Par l s -Londres . 

El premio para el vencedor será d«i 
25.000 francos, . . 

E n la Casa de los Sindicatos de Obreros 
católicos .de Madrid celebróse anoche una ve
lada necrológica, á ' l a memoria del obrero ea,-
tólico Camilo Piqué, a.sesinado alevosamente 
en Barcelona el 4 de Diciembre del pasado 
año. 

Durante la velada liízose una colecta á 
beneficio de la viuda del infortunado obrero. 

Pon el eterno descanso del alma do Piqué, 
se dijo, por la mañana, una- i\lisa en la Ca-
•pilla del O'bispo. 

Según ' 'E l Siglo Médico", s igue aumenta» 
da la enfermer ía de Madrid, á pesar . d©. 
haberse su-avizado la t e m p e r a t u r a en pro.', i 
porciones considerables La bronqui t is , loS: 
enfr iamientos , la grippe más ó menos i n 
tensa , l a s corizas y anginas ca ta r ra les , l a s 
afonla-s y las neura lg ias ^ mia lg ias d-e . 
origen r eumát i co abundan más d© lo ordi-«' 
na r io . Hay un a u m e n t o ex t raord inar io daf 
viruela, que h a llegado y a á produci r lass 
acumulaciones abominables y a í ren tosas del' 
hospi ta l , y se h a n a u m e n t a d o t ambién los 
desarreglos y las infecciones l igeras del in- ' 
tes t ino . „ •' 

En la infancia hay m u c b a bronifultis, an-í 
ginas, varicelas y fiebres e rup t ivas . . 

E-N CUARTA PLANA 

De ImstraccÉén pública. T e a t i o de l a 
Prt í icesa. Tr ibunales . Asociadói i da 
P i n t o r e s y Escu l to res . Rel igiosas . Acá- • 
demia u n i v e r s i t a r i a Católica. EsiietV 

túciiíos p a r a hoy» 
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e instrucoioii pymio 
I.\ST1TUTGS 

- CoiK-tidieudo la gratiíi'eaeión anual de 
SOO pesetas, ])or acumulación, do cátedras,' á 
H>. f'rifia.ntü Solo y Feruáiidez, U. Lorenzo 
Cabrerizo la Torre y 1). J u a n E s p a l z a , j r o f e -
;eores de. Pontevedra, Soria y- Sevilla, i'.espec-
itivamente. 
:' . . I -RIMBRA ENSEÑANZA 
; Kombj-ando maestras sustitaía.s de las Es-
'.cuíilas nacionales de ¿Vsensio (Lo.g'roño) á do-
Iña María de las Nieves RUÍK Díaz; pa ra la 
••Ae Capsanes (Tarrag'oua), á doña Kamona 
•Llovera; p a r a la de .Buño. en el Ayuntamien-
'_to de Míilpica (Coruña), á doña L^ueía Caule. 
': —Se aTiuiieia .para su provisión, por con-
¡«iirso ttt! traslado y ascenso, la plaza do oíi-
i «ial de secretaría de la sección administrati-
i/Va de Pr imera enseñanza de Teruel. 

i GOMERCÍO 

: ;L*iirpoai;;udü que los dir-ettores do las Es-
; cuelas de (Comercio rcajitau á este ministerio 
'con la rnayor urgencia los prog'raiuas de E : Í -
;Seña!iza. política y Hacienda púbiiea que es-
ítér; c" visoí de aqnél.las, 

.:VI«"JirK.VOS V BJ.B.MOXEOAS 

; ,T.r'X:ls.¿Mido á D. José María de (hús, del 
'ÍArtSávo de llacietiria de IxjsíToño á la .iiiblio-
;.tcea üi t iyersi t iuia de Vidtadolid; á IJ. Beui-
ito F'usp.tea Isla, doi Museo Aruueológico de 
';To]e,do al .Ajrehivo Bastórieo Nacional; á doi; 
Ignaáo Glawide, al Museo Á.ííjueoiógleo^ de 
ífoieáo, y á I*. í^edciiec Pére;; Oiarría, del 
'-Arcaiv» de .hiaciemáa ác J&ún i, la Biblioteca 
,prtf7Ín«ta; de "Vizcaya. 

BBÍÍjt.OTEC'AS Y MUSEOS 

;Se <ii;;triibaye tJ crédi-lo de 20.000 pesetas 
de la •iciauera sií^uierjíe: • 
• Al ,\j-oh!.vo . H L ^ r i w ) Nacional, 4.000 pe-
f,eías. 
; Al Musco Arqueológico Is'a.eional, 2.000 pe-
; setas. 
i A] Ar;ehivo general de Simancas, 1.500 pe-
i.setas. 

Al Archivo central de Alcalá de Henares, 
1.750. pesetas. 

Al A.rchi<.'o general de Gi'acia y Justicia, 
500 pesetas. 

A la B-ibiioteea de la Facul tad de Filosofía 
y Letras, 2.000 pesetas. 

A la Biblioteca de la Facul tad de Derecho, 
5.000'pesetas. 

A la Biblioteca de la Facul tad de Medici
na, 500 pesetas, 

A ' l a Biblioteca de la Facultad de Fa rma
cia, 050 pesetas. 

A la Biblioteca de la Escuela de Arquitec
tura, 250 pesetas. 

A la Biblioteca del Musco de Ciencias y 
Agrícola, 250 pesetas. 

A la Biblioteca de la Escuela Industr ia l de 
M a d i i í , 500 pesetas. 

A la Biblioteca de los talleres de la Escue
la Inrlustrial de Madrid, 600 pesetas. 

A la Biblioteca Universitaria de Barcelona, 
250 ]5csetas. 

A la Biblioteca Univers.itari.a de Granada, 
250 gesetas. 

A la Biblioteca Universitaria de Santiago, 
250 pesetas. 

A. la Biií]ioí«ca Universitaria de Sevilla, 
250 pesetas. 

A !a 13il>lioteea Universitaria de ValladoMd, 
250 i)€53etas. 

'A la Biblioteca dol Ins t i tu to de GuadaJa,ia-
ra . 20Ü pesetas. 

A la .Biblioteca del Inst i tuto de Avila, 150 
(pesetas. 

¡••i la Biblioteca del Ins t i tu to de Córdoba, 
J.OÜ pesetas. 

Al iMuseo A.rqueológico de Barcelona, 1.500 
pesetas. 

Al Museo Arqueológico' de Burgos, 150 pe
setas. • 

REL.ÍGÍOSAS 

ICADEMI UNIVERSíTIKIñ CITOIICA 

Plaza del Progreso , 5, principal . 

Hoy lunes , de cinco á seis, da rá su conf-e-
renoia sobre "Ciencias His tó r icas" , el i,xce-
lent ís imo Sr. D; E d u a r d o Hinojosa. 

Día 2 . Ijiines.—-ía Purificación de Xues-
ti 'a Señora. Santos ^Cándido y Fel iciano, 
m á r t i r e s ; San Corn'3lio, el Centur ión, y San 
Lorenzo, Obispo.—La Misa y Oficio divi
n o son de la Purificación de Nues t ra Señora, 
con r i to doblo de segunda clase y color 
blanco. 

• Carmel i tas Maravil las (Cua ren t a H o r a s ) . 
F ies ta á la Purificaición de Nues t ra Señora; 
á las oclio. Misa can tada p a r a exponer Su 
Divina Majestad; á las diez y . m e d i a . Misa 
so lemne con sermón, á cargo del Sr. López 
Anaya, y por la t a r d e , á las cua t ro y me
dia, pr incipia la Novena, p red i í ando el pa
d re Mateo Colón. 

Santos Ju s to y P a s t o r . — í d e m id,; á las 
diez Bendioión de- las Cande las y Misa ma
yor, en la que predicará D. Ángel Lázaro, y 
á las ciiico'y media, t e rmina la Novena, pre
dicando- si mismo señor. 

San Jo sé .—ídem id.; á las ocbo y media, 
Misa de Comunión; á las diez y media Ben
dición y distr ibución de Candelas y Misa 
mayor con sermón, á cargo del padre Pedro 
de-A'illalóri, y por la t a rde , á las cinco, con
t inúa la" Novena¡ predicando el mismo re 
verendo padre . D.espués de la Salve sé da
rá á adora r el Niño Jesils, cantándose Vi
llancicos. 

Descalzas Reales .—A las nueve, Bendi
ción de Candelas , y á continuación Prece
sión y Misa solemne. -

'Capilla, del Santísimo Cris ta de la Salud, 
í d e m .Id.; á las once. Misa solemne, y por 
la t a rde , á las cinco, t e r m i n a la Novena á 
Nues t ra Señora del Sagrado Corazón, pro-
dicando el padre Ramonet . 

Encarnac ión .—A las die'-' Bendición xle 
'Candelas, y pi'ocesión, y acto seguido se 
can ta rá la Misa solemne. 

Rel igiesas de San F e r n a n d o . — A las nue
ve. Bendición de Candelas, y después Misa 
solemne. . , - , , -

Religiosas Tr in i t a r i a s (Lope d« Vega ) , 
ídem Id., á las nueve y msdia . \ ' 

Santa Teresa y Santa Isabel .—Misa de 
Comunión pa ra la Aso^ciación de Animas, 
á las ocho. • ' y 

San Mareos .—ídem para la Felici tación 
Sabat ina , á ' l a s ocho. 

Rel igiosas del Corpus Chr is t i .—ídem pa
ra la Guard ia de Honor , á las ocho, y por 
la t a rde , á las cinco. Ejercicios. 

Cala t ravas .—Bendic ión ' Papa l para la 
V. O. T. de San Francisco de Pau la , á. las 
once. . 

¡Santuario del Pe rpe tuo Socorro.—A las 
once Misa con acompañamien to de órgano 
en el a l t a r de la Sant ís ima Virgen del Pi
lar. 

San Luis .—Cont inúa la Novena á Nues
t r a Señora de la Leche y Buen Par to , pre
dicando, á las diez, D. Ángel Nieto, y to 
das las t a rdes , á las cinco y media, don 
Franc i sco Ter re ro . 

San .Térónimo.—ídem la de San Blas, 
predicando, á las cua t ro y media, D. José 
Jover . 

Cabal lero de Grac ia .—Idsm id., rezán
dose al anochecer . 

Capilla del Sant ís imo Cris to de San Gi-
nés .—Ejerc ic ios a l toque de oraciones, con 
sermón. 

Adorac ióa N o c t u r n a . — T u r n o : 'Corpus 
Christ i . 

En la Iglesia de Religiosas de la Pur ís i 
ma Concepción y San Pascua l , de esta cor
te , Adoradoras Pe rpe tuas del Santísimo Sa-
oram.ento, d a r á comienzo m a ñ a n a una so
lemne Novena á Nues t ra Señora la Virgen 
de Lourdes . 

Po r las t a r d e s , á las cuatro y media, se 
reza rán la ¡íistaoión, el Santo Rosar io y el 
sermón, qu<i dirá los cinco pr imeros días 
D. Antonio Pa re ja , y los cua t ro úl t imos dofi 
José P a u r a ; acto con t inuo . Ejercicio, de la 
Novena, "Santo Dios" , Motete, Letanía , Sal
ve y Letri l la . 

(Bsíé periódico se publica con censura ecle-
síásf/ccf,") 

iliiiirpii¥r! tiíiii 
Es t a Asociación pone on conocimiento 

do los a r t i s t a s españolas que es tando en
c a r g a d a de organizar u n a Exposición de 
p i n t u r a y escu l tu ra contemporánea en 
Brighton, los a r t i s t a s qu.e. deseen concurr i r 
á ella h a b r á n do envia r sus obras al pala
cio de Exposiciones de l ,Re t i ro del ,10 al 15 
de l , co r r i en te , de diez á doce de la m a ñ a n a 
y de dos á cua t ro de la t a rde . . 

Dadas las condiciones de escaso local de 
que se dispone, la Comisión organizadora 
l amen ta t enerse que ver obl igada á res t r in
gir ex t r ao rd ina r i amen te las condiciones de 
las obras y t a m a ñ o de los cuadros . 

P a r a los t raba jos de escu l tu ra sólo se 
adm.itirán pequeñas obras , r eproduc idas en 
bronce ú ot ra ma te r i a definitiva. 

Los envíos de provincias deberán recon
cen t ra rse necesa r iamente en Madrid , iy el 
gasto h a s t a en t rega r sus obras en el pala
cio del Ret i ro será de cuen ta de los inte
resados . 

De Madrid á Br igh ton y re torno , la casa 
Gar rous te , de acuerdo con la Municipalidad 
de Br ighton , ga ran t i za todos los requis i tos 
de seguro, embalaje y envío. 

T R I B U N A L E S 
Laíi l is tas de J i i r aáos . 

A par t i r de ayer, día 1 de Feb re ro , que
daron expuestas al público, en los locales de 
los -Juzgados municipales de esta cor te , las 
listas de Ju rados , con el fin de que los^ ve
cinos puedan formular las rec lamaciones que 
est imen opor tunas acerca de su inclusión ó 
exclusión de las mismas . 

lATRO BE LA PRÍÜCÉSA 
(Compañía Oiiei'ieió-jViendioza.) > 

Es ta t a rde , á las cinco, :en función extra
ord inar ia popuiar , á mi tad de precios, se 
verificará la 5 9, represen tac ión del d rama 
de Jac in to Benaven te "La malquer ida" . -

Por la noche, á las nueve y m-euia,. fun
ción popular á mi tad do precios, segundo 
beneficio do Jaointo Benavente , "La Virgen 
del Mar" , y 60 representac ión de "La mal
quer ida" . 

Mañana mar t e s , función especial á pre
cios esipeoiales, á las seis de la t a rde , se-
gupda representac ión en esta t emporada de 
"La noche del sábado" , de . lacinto Bena
vente , que t an ex t rao rd ina r io éxito alcanzó 
en su pr imera representac ión , verificada 
ayer domingo, por la t a rde . 

Pasado m.añana miércoles, función fuera 
de abono, ex t raord inar ia popular y á mi tad 
de precios, "La m a l q u e r i d a " y "La Virgen 
del -Mar". 

,E1 próximo v ie rnes . (12 de abono dé ©S-, 
t r e n o s ) , . 6 del eorriente^ ^ t r e n o del dranía i 
en t r e s ac tos y en verso, or iginal de D. F r a n -
icisco Villa-espesa, t i tu l ado "Doña María dé 
Padi l l a" , q u e . s e representará, -con el . r epa r 
to ique y a hemo>s publicado. 

Espeotáoulos para hoy 
COMBIMA.— (15 lunes de m o d a ) . — A las 

nueve y t r e s cuartos,^ El desconoeido. 
A las cinco. El orguUo de Albacete. 
PRINiCESA.—(Segundo beneficio de J a -

icinto B e n a v e n t e ) . — A ..las nueve y med ia , 
( p o p u l a r ) , La Vii'gen de l Mar y La m a l q u e - ' 
r lda . 

A. las cinco (popu la r e x t r a o r d i n a r i a ) , L a 
malqiuerida y La Virgen del Mar. 

LARA.—^(15 lunes ' d© m o d a ) . — A las 
diez ( senc i l l a ) . La de los oj-os de cielo.—A 
las once- ( d o b l e ) . En familia, (dos actos) T 
Mary Brun i . 

A las seis y media ; (do-We), En famil ia 
(dos actos) y Mary Bruni . i 

P R I O E . — A las nueve y c u a r t o , - E l R^y,., 
que rabió. 

A las cuat ro y media . E l anillo de h i e - ' 
r ro y Molinos d» viento. 

APÓIiO.— (14S de a b o n o ) . — A las cua
t r o (dob l e ) , ¿Quo vadis? y MUe. Pa lé rn io 
Cliefalo en El j a r d í n misterioso.—^A las 
seis y cuar to ( d o b l e ) . La vue l ta al m u n d o 
(cua t ro ac tos ; quince c u a d r o s ) . — A las 
diez y cuar to ( d o b l e ) . E l chiquillo ( r ee s 
t r e n o ) , MUe. Pa l e rmo y Ohefalo en El j a r 
dín mis ter ioso y ¿Quo vadis? 

OERVANTTS-S.—A las seis y media (soo-
ción v e r m o u t h ) . Como b u i t r e s . . . (dos ae -

. t o s ) . — A las diez ( senc i l l a ) . Lis ta de C o - ' 
r reos .—A las once (dob le ) , López de Co
ria (dos ac tos ) . 

CÓMICO.—A las cinco. El g ran demócra 
t a . — A las seis y cuar to . La canción de l a i 
li'ai-ándula.-^-A las siete y cuar to . La gi ta 
n a d a . — A las once y t r e s cuar tos , E l g í a n 
dero.ócrata. 

BENAVENTE.—^De cinco y media á do
ce y media , sección con t inua de c inema
tógrafo. 
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FABRICA NA 

orable. Economía en el consumo. 

CIONAL: MATARÓ, BIADA, 5 
epósit® eis Barcelona; 

iiiiil I 

l - S %< %< ® ® 

[Qs discursos pronunciados por el 

Sr. Vázquez de Mella P. Zacarías Martínez 

P o r acuerdo de la última Asambl 
eióri, compuesta boy de 80 Sindicato 
lares en cuein:a corriente con interé 

Los capitales de esta Ca.ja se des 
• Los pj'éstamos concedidos hasta el 

responsabilidad de pesetas 5.988.000. 
Horas de oficina para imposicio 
Las ijersonas que habiten fuera d 

de la Federación en el Banco de Es 
deseen, y recibirán los reintegros eu" 

Dirigirse al señor tesorero, D. J o 
cial: calle de , l a Virreina. Falencia. 

C A J A O E t M T R A L . 
ea-sepo 'ne en conoéiiniéntó'del público que'la" Caja central de esta Federa-
s de responsabilidad solidaria é ilimitada, admito imposiciones de particu-

de 3 y 3,50 por lOit). ' ^ 
t inan á préstamos á los Sindicatos para ayudar á los labradores y obiei'os 

día 31 de Diciembre lian sido: pesetas 20.286 á seis Sindicatos, con una 
. ' • • 1 

ues y reintegros: de nueve de la m a ñ a n a á una de la tarde, 
e Falencia, pueden hacer sus en^•íos p o r transferencias á la cuenta corrieutf 
paña, valores declarados, Giro postal ó mutuo, ó cualquier otra forma qut 

la forma que indiciuen. 
sé Calvo Barrios, ó al- administrador, D. Santiago Pércz.^^Domicilío. so-

ACEITES .PÜEOS: DE' QUVA 
GRAN EXPORT.-iOION 

J U A N R A M ! 3 E L . L O C U G A T 
TOBTOSA (TAK.R.1GONA) 

áoreditados taiieres de! escultor 
D. Alejandro Pidal y Mon D. Ángel Herrera 

en la ve lada que orgaBÍzá EL DEBATE 
p a r a hon ra r la meiiioria del Sr. Menéudez 
y Pelay®, en ^I t e a t r o dé la Pr incesa . 

F T e c i O ; LJ ÍMA P ^ E S E X A •re-. Sí De venta en el Kiosco de 
írHEB ATEr caüelelícaiá^ 

Imágenes,: Altares y toda clase, de eariíiiitería re
ligiosa. Actividad deir¡ostra.da eu los inTiltiplcs en
cargos, debido al numeroso ó instruido personal. 

Faj'a la correspojuieacía, 

VICENTE TENAi escMlter. VALENCIA 

Á los propagandistas sociales 
Recomendamos el útilísimo libro in t i tu lado P a r a fun
dar y <lirig"' Ifü Sindicatos agricola.s, escri to por el 
exper imentado propagaudis ta 1). J u a n Francisco Co
rreas .—DOS PESETAS, en casa del au to r . Caballero 
de Gracia, 24, segundo, y en el kiosco de E l Debate. 

: A(iENC!A DE PUBLICIDAD 

Süiili© Coloffliiia 
¡j» más ai i l igua do Síadrid. 
toréelos sin competencia 
p'Ái-a ajiíineio.s, reclamos, 
noticias, esquelas y ani

versar ios . 

AíiuncioB en Vallas, Telo
nes, T ranv ías ; r epa r to de 
Impresos y Muestras , y Co
lección de carteles en to
das las provincias de ISs-

- paña. 
P ídanse presupues tos y ta 
rifas, q-ue so envían grat is ; 

Oficinas: 
1-0, FUENCAKKAIi , 10, 3,° 

Teléfono, 805 . 

:L.AS ENFERMEDADES' 
PRODUCIDAS l 'OR I.RRITACIO?*, C.4TAKROS A LA VlST.i-, COÍÍJÜSTI- g-
VITÍS, OPTADM.ÍAS, R I J A S , ETC., SE OÜK-AS CON INSTIDACIONES DE % 

• F r a sco con c u e n t a g o t a s , sina p e s e t a . — V I C T O R I A , 8, y A T O C l 

l i n i i ^tasS*^ 'ña^ V n ^ 

A, 3CI, y pr incipales fariBacias. 

,*0,, . DÍXEA D.B BUEJMOS i U R E S 

I Servicio r jensua l , sal iendo de Barcelona el 3, <le Málaga el 5 y de Cádiz e' 
^, d i rec tamente p a r a Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos Ai res ; em 
prendiendo el viaje de regreso desde Buenos Aires e l día 1 y de Montevide 
el 2, d i rec tamente para. Canar ias , Cádiz y Barcelona. Combinación pa ra trauE. 
bordo en Cádiz con los puer tos de Galicia y Norte de España. 

|Í:,''-, MNi3A D E NEW-TOl i l í , COB.% ¥ 3IEJ.ICO 

Servicio me, .aual , sal iendo de Genova el 'M, de Barcelona el 25, do Maia-
ga el 28 y de Cádiz el 30,. d i rec tamente pa ra New-York, H a b a n a y Veracruz y 
P u e r t o Méjico. Regreso de Veracruz el 27 y de la H a b a n a el 30 de cada mes, 
d i r ec t amen te pa ra New-York, Cádiz, Barcelona y Cénova. Se admi te pasaje y 
carga pa ra puer tos del Pacífico, con t ransbordo en P u e r t o Méjico, así como 
p a r a Tampico , con t r ansbo rdo en Veracruz. 

i . , , l i INEA DE CUBA Y a í E J i C O 
Servicio m e n s u a l á Habana , Veracruz y Tampico, saliendo de Bilbao el 17, 

de San tander e l 19, de Gijón e! 20 y de Coruña el 21 , d i rec tamente pa ra Ha
bana , Veracruz y Tampico. Salidas do Tampico el 13 , de Veracruz el 16 y de 
H a b a n a el 20 de cada mes , d i rec tamente pa ra Coruña y Santander . Se admite 
pasaje y carga p a r a Cos taürme y Pacíiico, con t ransbordo en H a b a n a al va
por de la linea de Venezuela-Colombia. 

P a r a este servicio r igen rebajas especiales en pasajes de Ida y vuel t s y 
también precios convencionales pa ra camarotes , ds lujo. 

; ^ j . W K S A DE VENEZIJ.EI.A.C0L05IBIA , 

Servicio mensua l , sa l i eada da .Barcelona el 10, el 11 de Valencia, el 13 de 
Máraga, y de Cádiz el 15 de cada mes , d i rec tamente pa ra Las Pa lmas , Santa 
Cruz de Tener i fe , San ta Cruz de la Pa lma . Puer t i i Rico, Pue r to P l a t a (facul
t a t i v a ) . Habana , P-ier to Idmón y Colón, de donde salen los vapores el 12 de cada 
mes pa ra Sabanil la , Curacao, P u e r t o Cabello, La Guayra , oto. So admi te pasaje 
y eai'ga pa ra Veracruz y Tampico, con t ransbordo en Habana . Combina por el 
fe r rocar r i l de P a n a m á con Jas Compañías de Navegación del Pacífico, pa ra cu
yos pue r tos admi te pasaje y carga con billetes y conocimientos directos. Tam
bién carga p a r a Maracaibo y Coro, con t r ansbordo ea Curacao y para Cumaaá , 
CurápaBO y Tr in idad , coa t r ansbo rdo en P u e r t o , Cabello. 

.;*.-.„.., ... .,.,., ,^_,, M N E A DE F I U F Í N A S ' 

Trece viajes . 'nuaies , a r r a n c a n d o de Liverpool y haciendo las escaias de 
Corirria, Vigo, Lisboa, Cádiz, Car tagena , Valencia, pa ra salir dg Barcelona cada 
cua t ro miércoles, ó sea: 8 E n e r e , i3 B'ebrero, 5 Marzo, ;j y 30 Abril , 2S Mayo, 

; 25 Jun io , 23 Jul io , 20 Agosto, 17 Sept iembre , 15 Octubre, 13 Noviembre ,y 10 
3>lci6mbre, d i rec tamente para Por t -Sa id , Suez, Colombo, Singapore, l lo- í lo y 
Manila. Salidas de Manila cada cua t ro mar t e s , ó sea: 2S Enero , Sñ Febre ro , 25 

: Marzo, 32 Abril , 20 Mayo, 17 Junio , 15 Jul io , 12 Agosto, 9 Sept iembre, 7 Octu-
' bre , 4 Noviembre y 2 y 30 Diciembre, divootamente para Singapore, demás es-
' ca las in te rmedias que á la ida has ta Ba ícs lona , pros iguiendo el viaje p a r a Cá

diz, Lisboa, San tander y Liverpool. Servicio per t r ansbordo pa.̂ -a y de los pucr-
! tos de la costa or iental do Aír ica, de la lud ia . Java , Sumat ra , Cbina, J apón y 
• Aus t ra l ia . 

c , - - LIAIEA DE! FB,R?íA?íBO &)0 

Servicio mensua l , sal iendo de Barcelona el 2, de Valencia el 3 , de Alicante 
' e l 4 y de Cádiz el 7, d i rec tamente p a r a Tánger , Casablanca, Mazagán, Las Pal

mas , San ta Cruz de la Pa lma y puer tos de la costa occidental de África. 
Regreso de F e r n a n d o Póo el 5, iiaciendo las escalas de Canar ias y de la Pe

nínsula indicadas en el viaje de ida. 

Llamamos la atención .sobre esta marca . E l reloj 
ínvar , quo por su construcción sólica y g ran preci
sión ba obtenido el gran diploma de lionor en la Ex-
josición de Brusc
as de l a i O , 

En vista del re-
jul tado positivo de 
dicho re lo j , no h s -
m-os vacilado en 
recomenda r 1 o á 
todas las personas 
deseosas de tener 
un verdadero re
loj de marca cro
nométr ica. 

Pts . 

Con caja de 
acero ó ní
quel 45 

Ídem d e plata 60 

Sé facilitan á 
los señores sacer
dotes á pagar en 
seis ú ocho plazos 
mensuales . 

Se bonifica un 10 por 10 0 en los pa£,u3 a l contado. 
Cada reloj va a c o m p a ñ a á e de un certificado de 

garan t í a y origen. 
Dirigirse á GRAN R E L O J E R Í A DE P. IRIS , 

PÜBIN-OABRAL, 50 , M.ADR.I». 
Apar tado de Correos, 3 64.,, 
S." m a n d a por correo con un aumento d é 1,50^ 

por c-értifi-cado. 

PARA B t ' E X O S I 3 Í P R E . 
SOS Y BELLOS C - i r C H O 
Encomienda , 20, ilapJiea-
do. ApaU.ido 171, Madrid. 

S E R E C I B E N 

Eiplii ii i i l i i i 
¥ l í l i f f lO 

E u l a i m p r o n t a , 
cal le d e P i z a r r o , .nú
m e r o 14, Imsta l as 
t r e s de l a m a ñ a n a . 

UTENSILIOS 
irrompibles de cocint. 
únicos de esta Casa. 

I B a t e r í a s c-
jta, 58-ptas . 
I Modernos y cómodoF 
caloríferos de petróleo, 
calientapiés, calienta-
manos y otros. Filtro? 
higiénicos para agua, 3 
pesetas 75 céntimos. Ca
feteras. 

Precios fijos baratos. 
Antigua Casa MA-

MIM, 12, Plaza de He
rradores, 12, esquina á 
San Felipe Neri ¡ojo! 
Únicamente MARÍN. 

Catálogos ilustrados 
con más de 4.000 ar
tículos. 

OCi :^r\^rsi\ 
DE 

USTRIA y GOMERCÍO 
<,:OMP.ixfA ANÜNIM.i. DO.MICII.IADA. EN BILBAO 

Capitals 25,emMm de pesetas. ̂  
F á b r i c a s e 

VIZC;VY,\ (Zuazo, Luohana, E lo r r i e t a v Guturr ibav) . OVIEDO íLa' Manjora), 
M.ADRID, SEVILLA (El Empa lme) , CARTAGENA", B, \RGELONA (Badaloná) , 

1\L\LAGA, CACERES(Aldeu-Morct) ,y LISBOA (Trafaria). ' ' 
Á c i d o s y p r o d u c t o s q u í m i c o s » 

Superl'osí'atos de (;al. 
Suporfosfatos de huesos . 
Xi t ra to de sosa. 
Sales de potasa . 
Snlfato.de amoníaco . 
Sulfato de sosa. 

Glieer iuas . 
Ackio ní t r ico. 
Acido sulfúr ico corrielita. , 
Acido sulfúrico anh id ro . 
. \oido c lorh ídr ico . 

ñ Uftnnv mmntiat'inv' y P r i m e r a s m a t e r i a s p a r a t o d a c l a s e d e 
O U n U d t U I Í I | l l l t ; & l U & c u l t i v o s , a d e c u a d o s á t o d o s l o s t e r r e n o s , 

I _ a f c D o r 3 t o r i o s 
p a r a e l a n á l i s i s g r a t u i t o y c o m p l e t o d e l o s t e r r e n o s y d e t e r a i i i i a -

c i e n d e l o s m e j o r e s a b o n o s . ( M A D R I D , V I L L A N ü E V A , n ú m . ' 11.) 

Sérmelo- agronómico S r í ^ S H e ^ ^ ^ ^ ^ 
E x c m o . S r . D . L . u i s O r a n d e a u í . 

.WlSO IMFORT.'ViíTE.-—Pídase á la Sociedad la. Guía p rác t i ca p a r a kacar 
las m u e s t r a s de las tierí 'ás, á fin do que se p u e d a d e t e r m i n a r cuál es el a b o n o 
conveniente . " 

Los pedidos deberán dirigirse á MADRID, VILL.4NUEVA, 11, ó a! domicilio social. 
Dirección te legráf ica : GEINCO 

i€ia de aeimeíoss j . uoiMiegiiéz 
iaza del Matute, 8, - MADRIB 

BREVES Y ECONOilCO 
Dent ro de es ta Sección publi caremos anuncios cuya exteii.siÓB sto sea axt» 

porJor !i {50 pa labras . Bu precio es el de 5 cóntinios pa labra . ; 
E u esta SecciOu t e n d r á cab ida la Bolsa del Traba jo , q u e será g ra tu i t a 

pava las deniancías de t r aba jo si los anuncios no .sou de m á s de 1 0 pa labras , 
pr.gaudo cada dos palabréis que excedan d s esté n ú m e r o 5 cént imos, siem
pre que los mismos in teresados den persona lmente la orden de publicidad 
en esta .;ldiiiini.=tracióuc 

¥EIITAS 
SE VENDE solar 12.000. 

pies t'acliada ca r re t e ra 
nueva Altos Hipódromo 
'M.aliud63) Alfar. 

EXPOKTADOK de vi
nos, aguardientes y lico
res. Luis c . Cordón. J e 
rez tie la ii 'rontera. 

PARA EL CULTO 
IMÁGENES, Pasos, Be

lenes, campanas ; pídanse 
catálogos. Secuudino Ca-
.ias. R ie ra LO San Juan , 
lo. r sKindo, Barcelona. 

JSEflANZA 

V e n t a e n M a d r i d : S A T U R N I N A G A R C Í A 
S a n B e r n a r d i n o , 18 ( C o n f i t e r í a ) . 

Lk*M^u,i^ij!srvnmm 

TRUST ANUNCIADOR 
Agencia Católica <le publicidad. Se admi ten anuncios 
pa ra todos los periódicos. Combinaciones económicas. 

E S Q U E L A S 
Faci l i tamos g r a t u i t a m e n t e toda clase de empleados y 
por teros , conserjes, mozos de comedor, ins t i tu t r ices , 
doncellas, cocineras, etc., e tc . Bíista con u n sencillo 

aviso. Pez , 9, Teléfono n ú m e r o 3 .768. 

Pí lOi ' lüSOiiAS de ins
trucción pr imaria . En el 
Convento de Dominicas de 
Huesear , provincia do Gra
nada, son necesar ias una 
ó doa profesoras do Ins
trucción pr imar ia . Las que 
deseen desempeñar el car
go pueden dir igirse á la 
Superioro, do dicho Con
vento. 

VARIOS 

iRAli FÁBRICA BE 6ALLETAS Y BIZGOOHOS 
DE LOS HIJOS DE P. SOLSONA 

Son las mejores por su sabíw, pureza y presentac ión. 
Clases esiMJciales. Expoi-íacíóü á provincias . 

ARAGÓN, NÚM. 31®-,,"- BARCELONA 

ijíbtos vapores admi ten carga en las condiciones mSs favorables y pasaje-
! ros , é. quienes ia Compañía da alojamiento m u y cómodo y t r a t o esa ierado, como 
'' lia acredi tado f̂ n su di la tado aerviclo. ' 

También se admi te carga y se expiden p,asajcs para todos los puer tos del 
m u n d o , servidos por líneas regulares . 

.La E m p r e s a puade a segura r las mercancías qua se embarquen fin sus bu-
.«lues. ' • 

P a r a reliajas & familias, precios especiales para camarotes de lujo, rebajas 
en pasajes de ida y vuel ta y dem.á3 informes que puedan in te resar al pasajero, 
d i r ig i rse £. las Acencias de la Compañía. 

A.VISOS IMI'ORTANTES.—Kebaji ia en ÍOÍJ fletes de expor tac ión.—La Com
pañía liacc rebajas de 30 por 100 en los fletes de deter- .cnados p,rtIculos, de 
8.ouerdo con las vigentes disposiciones para el servicio de Coniuni<;aciones ma
r í t imas . 

Servicios comerciales.—I^a Sección que do estos Servicios t iene establecida 
, Isi Conspañía so encarga do t r aba ja r en fJl tramar los mues t ra r ios que le sean 
• en t regados j de la colocaeióD.de los ai t íüulos cuya venta, como ensayo, deseen 

-'.wíiSf ios portadores. • \ 

Robamos á las familias fe p.fovjncias que l legan á 
Madrid, visiten nues t r a E.-ipc-ivición de Muebles y ob
jetos Decorativos. Los hay cís todos los gustos y va
riedad de precios. Si os váií' * casar no dudéis un 
momento en a lha ja r vuesrr»»" casas con los cien mil 
objetos que es ofrecemos, á / i fease do una ba ra tu ra 
inconcebible. Vedl3 y os coirleneeréis de esta verdad. 

í iEt íANlTOS. -Jó S-¡c-r.rs!-d. Reyes, 20 . 
Teléfono, A.tMiS. 

PTJBLIOACIOiS' P E I J A OMtKXA B E TRABAJO 

.DE I J A "ACCIÓN SOCli r .> ;L . P O P U L A K " . 

S PRECIOS DE SUSCim^ClON 

r. 
h l a d r i d . . . . Ptas. 
) Provincias > 
^Portugal > 
) .Extranjero: » 
) Unión postal > 
< No coniprexuliílas, > 

Añu. 

12 
18 
25 

40 
60 

6 moses. 

G 
9 

15 

20 
30 

3 meses. 

3 
4,30 
8 

10 
15 

Mes. 

1 

> 
> 

T A I Í I P A ]:>E P U B L I C I D A D 

BRUCH, 49 , Apar tado 27K •- 8 A R C E L O N A 

Sa siministratión 
y íontaMIdaJ por' il 1 1 l i i [Ijasá I ErraziM. i I 

Doctor en Derecho, Lice;'r.c;.3-.iio en Filosofía y 
Let ras y Profesor de Estu'-ic-.'í Superiores d e 
Deusto (Bi ioao) .—2." edi ' íórv no tab lemen te au 
mentada.—^Un vo lumen de tt«% de 400 páginas , 
4 pese tas en rústica.—PS.i 'a los socios de la 
•'Acción Social P o p u l a r ' , f- );,'as., dir igiéndose á 
la Oftcim, de Trabajo (Bru í l i . 4.9, Apa r t ado 2v3, 

BarceioRi ' ' , . , 

.VrtículOi^ indus t r i a les líD.ea. 
iMitreíiiots » 
Noticias > 

'Bib l iogra f ía . . > 
I lee la iuos . > 

, ICu Ja cuar ta p lana » 
> > plana ¡Mitera » 

> » » med ia piaría » 
» « > cuarto plaiKi. . . . » 
> . > • » octavo p i a ñ a . . . . > 

Pesetas 

2,.50 

1, 
1 
O, 

765 
400 
210 
105 

50 < 

.10 ^ 

Los pagos adelantadas. 
Cita Ensnob saiisfsrá 10 céntimss de impuBst). 

)Se admiten esquslas imsía !as tres ds ia üiadrugcida en 
íiiiproiüi, CALLE DE PiZARRO, 14. 

R e d e i C c i ó n y A d m ó a . , B a r q i i i í i o , 4 y 6. 

\ ^ ^ A D R r D 
|j.:.-::.^:==: T E i É F O N O 3 6 5 . ~ A P A R T A D O 46G. .r^;..-. 

Ia( 

PIAN'OS • muy , busnos. 
Alquiler m.ódico. Desenga
ño, 27, pral . dcha. 

K X I J E S Í A pobre , diócesis 
Burgos, necesi ta mesa al
t a r mayor cancel. 

AlVIPLl.VOIONES foto
gráficas, j a i c c i d o exacto, 
de t amaño casi na tu ra l . 
Sociedad Hermerí, Rambla 
de Santa Mónica, 9, pri
mero, segundo, Barcelona. 

G l í A A' fundieión de 
campanas y fábrica de re
lojes de tor re . Especiali
dad en yugos metálicos, 
con r a t e n t s de invención. 
Gasa fundada eu 1S24, 
Faus t i r . i Murga Zulueta. 
Vitoria. 

M.\Qí;I.^"AS de escribir 
"Uran ia" . La más perfec
ta, sólida en construcción 
y sencilla en mecanismo. 
No comprar otra sin antes 
ver la "Uran ia" , preferi
ble á tod:..3. Agsute gene
ra l : J . Uovira, Barcelona. 

CARBONES minerales , 
ant rac i ta , .cok, se exportan 
á precios óo mina. Depósi
to de mate r i a s puras para 
abonos, (!c r iqueza ga ran
tizada. £antf. Clara, 26, 
Zamora. 

Gni\?v sur t ido en baños, 
lavabos, Vatersciosots, ca-
leutadores , etc., etc.- Tu-
ttoria,3 nara conducción de 
agua. iiixDorlaciüu á ¡n-o-
vincias. Lacoma l i c rma-
uos. Paseo do tian Juan , 

¡ ti, Barcelona. ^ '̂  ~-

Fi í l iRICA de campanas 
y relojes ])úblicos de los 
Hijos d3 Ignacio Morüa. 
Por ta l de Urbina, 2, Vi
toria. ' 

E L R E Y de los choco
lates, fabricado por la ca
sa "Adolfo García" , Osor-
no (Pa tenc ia ) . Exporta
ción á provincias. 

L.4' MAQUINA de escri
bir "Smi th Premier" , pre
ferida por cuantos la co
nocen, facilita catálogoa 
gra t i ; . Otto Stre i tberger . 
Apar tado, 335, Barcelona. 

SE O F R E C E señor i ta 
para acompañar niños, se 
fioritas ó anciana, en Ma
drid O provincias. P izar ro , 
12, Academia de Derecho. 

SINDICATO D E t A 
I-NMACULADA. — Están 
sin t r aba jo modiatas , cos
t u r e r a s en blanco, •plan
chadoras , - s o m b r e r e r a s , 
e tcé tera . • - • 

También desean cóloea-
ción profesoras y señori
tas , de compañía . . , 

Los avisos al Sindicato', 
San Berna rdo , 7, prinL-i-
pal . ó a c'ás'a d« la sfecré-
t a r i a , señor i ta i María de 
Bcharr i , J u a n de Mena, 16 

SEÑORITA joven y for
mal , desea colocación con 
señora sola ó señori ta que 
viaje por el ext ran jero ' a 
pase mitad t iempo. Conde 
de Aranda , l a , cuar to 
cua r to . . • 

VINOS finos de todas 
clases de R. López de He-
rcdia y Compañía. Haro. 
PLÍOJ» . 

VINOS y vermoutbs , ex-
pór tanse á todos los paí
ses. .Mayner, P lá y Sugra-
fies, Reus (Tar r í -gona) . 

VINOS, cognac, ojén, 
ron, con r'.edallas de oro. 
Adolfo de Torrea é hijo. 
Málaga. 

POBTLAND "Rezóla", 
marca Ancora Garantiza
mos la superior calidad. 
Precios en competencia. 
Hijos de J. M. Rezóla; San 
Sebastián. 

" P R A C Í i O A Ñ i W l i e d ^ 
aa, cirugía, buena cohdüó-
ta, desea colocación. . í n . 
t o rmarán : Marqués- Ür-
quijo, 4'}, bajo. 

AUTOMOVILISTAS. Ac
cesorios, reparación, gara
ge. Sociedad Exoelsior. Al-
varez de Baena, 5. 

FAIíKiC.'i- de mosaicos 
hidrául icos . La Fabr i l Ma
lagueña, dj José Hidalgo 
Espildosa. Larios, 12, Má
laga. 

Bolsa del trabajo 
MEGESITAN TRABAJO 

• RETIRADO Bsuemér i -
ta , ma t r imon io sin hijos, 
ofrécese por ter ía . Claudio 
Ceeilo, 4 3. 

OFR.EC.Í3.SE para acom
pañar señora ó señori tas . 
Sierpe, S. 
'""s 'E'^ 'RATTHionos iufor" 
ív.es, se 'ofrccs •eompañía ó 
direcciSn en caí^a católica. 
Cosía.nilla Desamparados , 
3, balo derecha. 

,!()VF<N práct ica aor«di-
tada ofrécese cuidar en
fermo horas noche. Pos
tal . 008,480. '-• •••••. 

SACERDOTE , gradua
do, con mucha práctica, da 
lecciones de p r imera .y ss-
Kunda enseñanza á domici
lio. Razón, Pr íncipe, 7, 
principal. 

JOVEi^' diecinueve añas, 
empleado en rñinistérlo, 
buena letra , se ofrece ü p . 
ras t a rde , pa ra oficina. R e 
ferencias . inmejorables . 
Razón: Luisa Fe rnanda , 
'•Í5. 3.* izquierda. 

PROPESOIÍ católico 
acredi tado, se ofrece para 
lecciones t á c h i l l e r a t o ; 'eí» 
señanza especial del latín. 
San Mareos, 22, principal. 

SEÑORA por tusuesai 
católica y joven, ofrécese 
para dama de comíjáflíá, 
f m a de goloierno, para. n i . 
ftos ó costura, inscribir Ma
ría Osorio, San Jlarcos ^0, 
cuar to izquierda. 

SE.S-OK.l buena eds?» 
dése?, servir do doncella 
en casa da poca familia 
6 sa ;e rdote . Jo rge Juan, 
nUni. 4, pangderíB, lafor» 
marán . í 

OFRKOKSIS juodisla 4 
(lomieiüc. .áiamiUo, 8 du
plicado. (249) 

O F R É C E S E as i stonta 
pa ra gui.5ar y lavar , ' con 
informes. Corredera Baja, 
35, por ter ía . (251) 

que.se
Snlfato.de
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